
RIO, 6 (V.A.) - O DE­
PlITADO,' Rui Santos fez
um levantamento estatísti­
co das representações par­
tidárias na Câmara, na pró­
xima Legislatura; tenho a­

[presentado aos jornalistas
o seguinte levantamento
das bancas de deputados:
PSD - 113; UDN - 75;
PTB - 64; PSP ,- 30; PR
- 16; PL ---,. 9; PTN - 7;
PRP - 5; PSB - 3; PDC
- 3; PST - 2, e PRT
2.

PRODUÇÃO DE
'. CAMINHÕES

PARIS, 6 (U.P.) 'O
Conselho de Ministros no­

meou o general Bayer de
lateur para o cargo de resi­
dente geral da França em

Tunis
'

nenhum novo empréstimo em meiro prazo, foi necessárlo o
\

dólares. . segundo empréstimo para co- CONTINÚA A
Segundo o que apuramos brír o primeiro. São opera-

no Ministério da Fazenda, as ções normais e comuns nos GREVE
negociações iniciadas pelo meios bancários. SIDNEI, 6 (U.P.) - A
ministro Eugenio Gudin con- ,O que se pretende, então, areve dos estivadores aus-

é o prosseguimento das CGn-, tralianos' continua e ne­

cessões mantidas pelo mi- nhum fato novo está previs­
PODER EXECUTIVO n�stro _?udin no sentido da to na situação, antes do co-

l. düataçâo do referido em- mêço da próxima .semana.MOl'..JTEVIDÉb, 6 (U.P.) préstimo de 160 mílnões, A-
- No proximo dia 28 de penas isso.
Novembro domingo, o Uru- Ainda de acôrdo com os

guai deverá eleger novo detalhes
-

obtidos no gabinete
Conselho Nacional de Go- daquele titular, o novo prazo
vêrno, corpo colegiado de tem sua finalidade restrita Enquanto n'A, Gazeta, de

9 membros, que constitui o

J
\10 tempo suficiente para que ôntem, um genial escriba

Poder Executivo daquele fique regularizada a nossa assegura que o sr. Saulo Ra-
r

it
,- mo's foi -eleito deputado fede-

Destituido c�mo prejudicial·
. .

•
.

'

.. �a�'RÁ INAUGURADA" ;'��;;;�·ÊNOA . ��:.;:::�JiÉâ::��:f,�a S�qur�nça �Nac!Q,nal", :;','_'

-'�nA' 'uuES'PO DiA' DEi,Z' deputados federais. Os eleitos
WASHlNGTON, 6 (U.P.) em que a histórrá 'seja o seu mos anos, foi chamado do' [1

,

,l'. � i .

"

de 1950 foram rNerêuRamos,
- O secretário de Estado, próprio juiz". cargo de conselheiro, da em�, MONTEVIDEU,6 CU. P.) _; dos expiram agora são: o' Leobérto Leal, Joaquim Ba­

senhor John Foster Dulles, Davies, que tem 46 anos baixada em Lima, a fim de

I Dez dos vinte membros da gal.: sir Ronald Adam, pa 'mos e Agripa Faria,' pelo P.

destituiu hoje o diplomata de �dade e que tem si�O ,di�- 'ser informado da d�cissão J�n:ta diretiva doa Or.�an�za- Inglaterra; F. Berider, da S. D.; Jorge Lacerda (P.R.P.),
de carreira. sr. John Paton cuüdo durante os dez ulü- de Dulles. '

çao para Educaçao, Cíêncía e Holanda; iR. Bernal Jimehez,r Wanderley Junior, Walde'mar

-Davies, sob a afirmação de ----,-"-<

.Cultura das Nações ,Unidas, da Columbia; Ramon castr01 Rupp e Placído Olimpio, pela
que sua continuacão no ser- IMENOS BUROCR,ATAS E MAIS" TÉCNI� UNESCO, deverão ser reelei- Leal, do México; Jean Mao- U. D. N. e Saulo Ramos, pe-
viço era contrári; aos inte- , tos ou substituídos durante a run, do Libano, o senador Je- lo P.T.B.

rnêasls.es da segurança nacío- COS NA 'CAMPANHA CONTR,�' A sa, conferencia geral da 01'- ronimo Pecson, das Filipinas; Em, 1954 elegeu o P. S. D.:
}-\ ganízaçâo '

que se inaugura o prof. Jean Píager, da' Sui- Nerêu, Leoberto, Aderbal,
O titular do Departamen- TUBERCULOSE no dia 10 do corrente. ça; Vladislev Ribnik, da Iu- Joaquim e Fontana.

to dé Estado frizou que sua

'

,

.

r- A Assembléía, à qual deve- goslávia; Sharig, do Paquis- O Diário, no entanto, faz

atitude se fundamentava RIO, 6 CV. A.) _ Atenien-I
Tuberculose 'baixou l�';1l-tarias rão assistir representantes tão; e Vittório Veronese, da contas assim: em 1950 eram

na conclusão unanime da do à orientação determinada dispensando o pessoal que dos 75 membi'os, além de vá- ItáIla. Os outros 10 mem- .seis os pessedistas e agora

,junta especial de segurança, pelo presidente da ReDúbJica, I figurava nos, :{uadrGs Ilêste rios repr'esentantes de outros bros, inclusive Luther Evans, são quatro: logo per�eram
cmístituida por cinco mem- visan_ç!.o a comprec,são

�

e a órgão em caráter excessh'ü e países na qualidade de obser- dos Estados Unidos, atual di- dois!

bros. Aduziu que "nem êle, austeridade nas dD"pesa,s pú- sem exercício regular e nol'- vadores, t'ambém discutirá a retor gerál da Organização, Já é vontade de adulterar

nem os membros. da junta blicas na órbita de atuação mal dos respectivos eargos. q1ilestão de lealdade da par- terão seu 'têrmo expirado na até a matemática de grupo

afirmaram que Davies fês- das repartições 8, 8e1'\'1(;03 da Com a medida. é.dot'l.da, a-, te dos membros da Junta aos 9a. conferência geral que se escolar!

se desleal no sentido de ha- União, o superinten 1en;-,e da brangendo cerca de lloven'ca respectivos governos. realizará dentro de 2 anos.
-------

ver tido afinidades com os Campanha Nacional eontra a funções de natureza Ijivel'sas, Na 'prática, durante os 8 NOVOS ATOS DE TERRORISMO FA-comunistas ou, que, cons' além do caráter saneador e anos de existência ela UNES- DESMENTIDO REAL
cientement'e, tivesse auxilia- DELEGAÇÃO normativo que imprimiu às CO, os membros, da Junta, LISBÔA, 6 (U.P.) - O ZEM VITIMAS NA A'RGEllAdo a inimigos dos Estados COMERCIAL' 'mesmas, o diretor do CJ\[CT que representam diferentes eXTeLHumberto, da Itáliaz "

Unidos" '" obteve uma econol1lia qUe) a- países, atuaram na qualida- desmentiu as notícias di- TUNIS 6 (U.P:) - Mor- milhas ao" nordeste de Ga"
'Falando pouco depois aos Bma· delegação comer- tingIrá anualmeute, C:�l f'ee- de de individuas privados e vulgadas no sentido de que reram no minimo 14 pesso- fsa no 'sabado e domingo.

jornalistas, disse Davies: cial britânicp, de 33 mem- ções e-dependên(�tas várias, a não como delegados dos' seus dificuldades ,de ordepl reli- as, vitimadas por atos de Os franceses informam que'
"Tem havido suficiente ,re- bras, representando mais quase dois milhóes de cruzel- governos. Os Estados Unidos, giosa estão entorpecendo terrorismo' e conflitos de 8 guerrilheiros foram mo):'...

criminação. Não estou dis- de cem firmas importantes ros, cuja aplieaç?.o se dest.i- Inglaterra, Itália e Brasil a- os preparativos de casa- guerrilheiros, no fim da se- tos enquanto entre as uas

posto a contá-la, por con- partirá para Pe'quim na nará especificameDt�, aos le- presentaram uina emenda mento de sua filha, a ex- maria, na Africa do Norte. forças ap,enas um soldado
seguinte, diminuir o pode- Jróxima semana, a fifi de levantes encargos de nature- para que os membros da Jun- pc:'incesa Maria Pia, com o As forças de Segurança morreu e varios ficaram fe­
rio de minha pátria em sua

I
discutir as. perspectivas zà ciêntifica e de assistência ta' sejam representantes fi- e�prihciP-e Alexandre, da combateram contra os gUer. ridos. Em Marrocos, .outro

luta mortal com o inimigo ,comerciais com a China Co� aos tubercu�osos m�ntlClos ciais dos seus govel:nos.., Iugoslávia, anunciado pa- rilheiros nacionalistas, em protetorado francês, morre­
comunista. Contentar-me-ei munista. em tacto o paIS. Os 10 membros cUJos peno- ra o mês de fevereiro. Djebel Hallai, a poucos ram 6 pessoas e 11 ficaram
O).....()._,()_()._.()_()�()_()_() ()-()..,..()....()._.()_()4IIIIII�().....().-.<)...�()....(e�)4••H'���)4IIIto(�()�)��)�().... f 'd

Afirmamos, em 'comentário anterior, que o sr. PrefeIto

A h. t
';..

d
- no, o preconsul udenista interpreta a legislação vigente de

erl as, em consequencia
usurpante é que prete):1deu passar um "conto" na Edili-

IS Or Ia 'e um
maneira sibilina e a martelo,' conturbando as normas ad- de conflitos politicos.. Atos

dade, com sua nota, pois o conteúdo da mesma mostra, à
'

n:inistrativas e jurídicas, seja para camuflar a desorienta- de violencia tambem se

saCiedade, que o ,atual desgovêrno municipal é quem está, 'çao que imprimiu à cousa pública, seja para empregar de verificaram �a AIg.ellia. As
com o. ÔSSO at-ravessado na garganta. , , t' ,

. maneira ilegal os dinheiros públicos, seja para fazer des- 'primeiras I
noticias i dizem

Se não, vejamos. ' COn O pesas supérfluas e extra-orçamentárias, seja ainda para que cerca de 30 terroristas
° direito de percepção dos vencimentos, pelos funcio-

-

arr'umar os �nc�lhes decorrentes de .despesas eleitoreiras. efetuaram ataques, com dis-
nários da Cârpara, e das diárias, pelos Vereadores, decorre firmado. Disponível mesmo, não há quasi nada ... apenas Usa e abusa do poder de gastar e, com êsse tremendo po- paras de armas de fogo e

de preceito constitucional e legal, e não da vontade do alguns cruzeiros. der em mãos inábeis, transformou-se em coveiro do siste- bombas.
Prefeito. Paralelamente, no afã de criar tropêços e tornar difí- ma econômico-financeiro do Município.

Por outro lado, uns e outros, não estão sujeitos à tute- til a vidà do novo govêrno, legítimamente eleito ,pelo povo, Coa&,ido pela ,premência do tempo, afogado pelo des-
la do Executivo, Ílem obrigados a prestar-lhe qualquer, sa- ü sr. Paulo Fontes instituiu o regime do desgaste das re- contrôle administrativo', vai o /sr. Paulo Fontes, já agora
tisfação em assuntos que, pela sua própria natureza e servas, existentes e dos recursos futuros, do caus adminis- derrotado no pleito e perdidas as esperanças do fiquismo,
condição, dizem respeito à exclusiva competência do Le- trativo, da desordem orçam'entária e do tripudiamento das dando por paus e por pedras, procurando corrigir caril
gislativo. normas contábeis vigentes. 'i1egalidades as irregularidades praticadas, até que se es-

As verbas da Câmara são movimentadas pela presi-' 'Eis porque afirmfÍmos estar a Prefeitura vivendo um coe o prazo do aviso préViO concedido pela lei ,sancionada

àdência e só o plenário pode impugná-las. Mas o delegado regime de excessii-o, "sui generis", pois que, em matéria le- pelo seu próprio protetor:..
" ,

'do bornhausismo entende o co�rário. Julga-s� dono. d?s gal, o preposto do brígadeirismo, que ocupa o lugar contra Faltou, a esta altura, sobretudo; ao Prefeito ilegal" o

dinheiros públicos municipais. Vai daí, a medIda arbitra- a lei e Já agora contra a vontade da 'maioria absoluta do que os ingleses sàbiamente criaram: fair play. E isso por­

ria, ilegal mesmo, não só quanto a não contabilização das povo da Capital, sempre agiu de àcôrdo exclusivamente, que, ao pagar d�s luzes� teria evitado o que o povo assiste

despesas apontadas como a proibição da tesouraria da com os interêsses politiqueiros da "vigilância", já que o com tristeza. ° espetáculo de uma equipag�m que se diver-
Prefeitura de satisfazer êsses compromissos., bem comum jamais lhe inter�ssou e; muito menos, os pre- te, irresponsàvelmenté, quando o barc'o, já arrombado, a-

:< ceitas legais. '0 que .semPr:e importou, � na verdade, foran1 n1eaça ir para o fundo das águas.
Por sôbre isso, 'e capCiosame�t� omitido na nota, outro as conveniências de ordem partidária, a sua autocracia. Mas não há mal que sempre dure. Um dia, as cousas

motivo levou o líder do ude�isni.o 'mirim a mandar devol- Sobrepo'�tas às de tôda a coletividade. Sobrepostas'mesmo hão de melhorar, porque tudo muda. 'Gracas a Deus.

ver os empenhos. Não havia dinheiro em Caixa par� pagar à Constituição ou 'outras leis, que não se pejou de espezi- No caso específico, então, há um con;ôlo" já que nem

o montante da despesa. Essa a verdade, pois os pJ.!'oclama- nhá.:ràs, negá-las até. É depois da restauração da autono- tudo estará perdido. Se a administração irá descartar-se
dos "saldos", são apenas papéiS irregular e ilegalmente en� mia 'do Executivo êsse açodamento criou intensidade e de um governante inexperIepte, a política de um homem
calhados no cofre. Nos bancos, é dinheiro vinculado. Na IprOfúP"didade...,. ,

(\xtremado e teimoso, o povo lucrará alguma coisa, pois
Caixa Econômica, é c:t;édito parcelado, em quantias meu-

'

Repetindo, a cada passÇ), em éada gesto, em cada ato, reconquistará o seu antigo médico.'
sais de Or$ 200.000,00, segundo se 'Vê do texto do contrato as tendências ditatoriais com que pautou o seu desgovêr- Valha-nos 'isso, ao menos ...

, .. ,

, ,

DIRETOR
Rubens de
Arruda Ramos

GERENTE

"
Domingos F.,

de Aquino
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A Reestruluração
do Funcionalismo Federal

DESMENTIDA A NOTICIA DE UM NO­
'VO EMPRÉSTIMO DO BRASIL NO

EXTERIOR

Pela amostra desse pri­
meiro levantamento, verifi­
ca-se que o PSD mantem­
se majoritario na Câmara, e,
mais, que as nossas previ­
sões, quando, mal se tinha
iniciado a apuração eleito­
ral, se aproximaram muito

dós, resultados finais. A
UDN manteve 'a sua repre­
sentação, enquanto que o

RIO, 6 (V. A) Poderá

ser aprovada pela Câmara no

espaço, de trinta dias, o, pro­

jeto de lei que reestru�ura. as
diversas carreiras�4o funclO-

nalismo público. ,

Tal' previsão foi feita pelo

deputado Lopo Coelho, ��e
.vem se ocupandO da matéria

há .longo tempo. Salientou �
representante carioca tratar­

se em verdade, do trabalho

(l'�àlizado pelo Dasp) mais

complexo de, todos os tempos
de administração pública, no

que diz respeito à política d�
.pessoal. Era por isso mesmo

muito dificil_adiantar algu­
ma coisa de objetivo'sôbre a

matéria. Certamente, acres­

centou, será nomeada pelo
Congresso uma ocmíssão es­

pecial para estudár o assun­

to. Nesse sentido, um grupo

de deputados conversou hoje
com o presidente da Câma­

ra sr. Nerêu Ramos. Foran'!,
p�r outro Iado, ouvidos os li­

deres de todos os partidos.
Considera o legislador' ca­

rioca muito dificil a aprova-,

ção do projeto até o fim do

ano em curso) mas fJ;_fsa que
ainda há essa possibilidade.
No tocante aos temores vei-

culados de que talvez não ha­

ja recursos suficientes para
o pagamento da melhoría do

funcionalismo, disse o depu­
tado Lopo Coelho: "Desco­
nheço isso. Recordo, porém,
a mensagem do poder exe­

cutivo pedindo a abertura -do
crédito de um bilião e meio

de cruzeiros para atender os

últimos três meses dêste ano,
o que representam um cré­
dito de cêrca de cinco biliões
de cruzeiros para o ano to­

do.
Diante disso, não creio na

falta de recursos. Se hou­

vesse, .naturalmente, o exe­

cutivo não solicitaria aqueles
créditos..

RESIDÉNTE

RIO, 6 CV. A.) i: Publica o tínuam em andamento, ten­
"Correio da Manhã" a se- do o 'nosso país recebido a

guinte nota: "A propósito da melhor acolhida nos meios

notícia de Washington,trans- financeiros norte-america­

mitída para Londres, de que nos.

o Brasil estaria negociandO Como há 'tempos noticia­
um empréstimo 'junto aos mos, aquele titular realizou

bancos comerciais de Nova um empréstimo de 160 mi­

Iorque .a fim de resolver pro- lhões de dólares para cobrir

blemas resultantes da agra- outro feito anteriormente no

vação de.jsua posição quan- valor de oitenta mílhões na

to aos pagamentos em .dóla- mesma moeda.

res, podemos adiantar que a Essas modalidades dr con­

.informação é completamen- tratos são programadas para

te destituída de fundamento. pagamento a curto praao.
° Brasil não está pleiteando Por isso que, vencido 0- pri-

CHEGOU AO BRASil O VICE PRESI­
DENTE DA 'INDIA

RIO, 6 CV. A) - Desem- ta satisfação o Brasil, país
barcou ontem no ,Rio o sr. que considera o baluarte da

Sarveballi .Radhakrrshann, democracia sul-americana e

vice-presidente da Iúdia. De acrescentou: "Espero que
sessenta e cinco anos, o ílus- possa continuar a grande 0-

tre visitante é em sua pátria bra de aproximação cultural

e nos meios culturais do Ve- oriental e ocidental que re

lho Mundo conhecido pelas vem processando com �d.nta

suas obras de divulgação da

milenar filosofia indu. É au­

-tor de várias obras e bata­
lhador pela paz mundial. No

aeroporto do Galeão, depois
de ser recebido por'altas au­

toridades do nosso país, in­

clusive por representante do

presidente da República, o

sr. Sarver>alli fez rápidas de­

clarações à reportagem, di­
zendo que visitava com mui- Nehru".

ênfase". Interrogado sôbre

quais os resultados da recen­

te visita do "premier" Dan­

dit Nehru à China comunís ..

ta, o vice-presidente C,fi. ::J,�ia

respondeu: "Nüü posso
ainda dizer nada a respeito,
pois até o, momento em uue

sai de meu país não !mv-ia
me encontrado com o sr.

DE GRUPO
LAR ...

ESCO-

PTB teve um substancial
aumento de cadeiras.
OS PEQUENOS PARTI­

DOS
Os pequenos partidos pas­

saram ser liderados pelo
PSP do sr. Adhemar de
Barros, que contará com 30
deputados, seguindo-se o

PR com 16. Ambas as agre­
miações cresceram. O PTN
não teve maiores acrescimos
se levarmos em conta que
ao início da presente Legis­
latura, quando o sr. Hugo'
Borghi era comandante da

agremiação, era este o nú­
mero dos seus representan­
tes. O PRP (iritegralista},
que tinha dois representan­
tes passou a contar 5. O
PSB (socialista) 'elegeu tres

deputado, O PDC e o PST

perderam deputados, pas­
sando a 3 cada um, 'e' o PRT

(legenda preferida dos co­

munistas) ganhou mais um.

RIO, 6 CV. A) _ A convi­

te do presidente da Fábrrca
Nacional de Motores, o gene­
ral Juarez Tavora, chefe do

gabinete militar .da presi­
dência da Repúblicà visitou
ontem pela manhã aquele
estabelecimento, percorrendo

dsmoradamenté as :!.pstala­
coes de quilômetro 25 da es­

trada Río-Petrópolís. Mere­
ceram especial atenção do

general Tavora os trabalhos
de fabricação e da monta­
gem de caminhões Alfa Ro­
meo que estão sendo produ­
zidos na média de' 200 uni­
dades mensais.

"EXERCITO DE
DEUS"-

ARGÉL, 6 (U.P.)
Duas colunas francesas,
apoIadas por tanques, avan­
caram através das monta­
;has' do sul da Argélia, in­
festada 'de" -s fra1Jl��atirado"
re8, a fim de, aniquilar o fa­
nático "Exército de Deus"
nacíoriãlísta, que ameaça
deflagrar a guerra civil na­
quele pais.

VENDA AO JAPÃO
WASHINGTON, 6 (U.P-)
- Fontes competentes in.
formaram que os Estados
Unidos resolveram .vender
ao Japão, cêrca de cem mi­
lhões de dólares em produ­
tos

.

agricolas ·exc-ed,ientes,
com o pagamento em moe"

da japonêsa. Segundo os in­

formantes, o Japão recebe­
ria trigo, álgodão, cevada,
sojo e manteiga.

Ü RISO DA CIDADE·..

UDENILDA - Se não fôsse

você, Perrepino, (m es��a­

ria .. , nos braçoi do Pes­

'sedino!!!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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d
. onse erro afra, n. !tiO· ULTRAC(YN '(T t t dá" Sinusit

'

,,-

)-

-,' CIRURGIA GERAL
.. "e ! -

.... ,
. ,

' map,a,,-e .c,etvtço :
e gastro- 'I'el, 3022 _ ex. Postal 39 ;" �_. ra a.meIf � ,

s· m�s� es sem pper�çao i

CLíNICA DE CRIANÇAS I Doenças �de Senho�a� DR AN'·T'·' .... N'IQ DI:õL enter?l!?gla( da Sfi���LrCapa,,1 ',.DiríÜor: 'niUBElN�,:' 'Â�' ,�E�?LI�!,-ÇÃO �Trat�mento, auxiliar idas sínusites e

A D U L TOS Proctología - Eletncldade· O
'.": ...

D do. RIO ele
. Jan�lrô' {P:rpf.11'/l 1

"�c! RÂ�1:()S"
' ·1 v: .r __

, Inflamações, �'o Naríz> e Garganta) I (,
.

Doenças Internas Médica MUSSr '.; ; ''; iW B�l'ard'Úlelli) I
""" "Ia',

.

D·. DO;""'I' ·"1) .'

E �O,NISAÇÃO MEDICA�ENT,()SA (Modernç aparelho
. ,. \'1 'I t

'l
€I)ente. lh NG0.SF, 1) '1-" M d' "'t1 (T t '. d1d;ORAÇAO - FIGADO Cohsu ltório : Rua Vitor _:_ MÉDIqOS �,.,

' .. :) ,CUl'SP"t: de , neurelogia, . ",

A UINOll') ..

' p,�ria, ,olllsar e lJarrWIl os, ra amento e- 'lior�s, de
RINS - INTESTINOS Meireles n. 28 - Tetefone: cm.URGIA-CLlNICA'" (Prof. Austre,g1silO). .: . '';;., Q, .

'v. Çabeça
é

iInflamaçôes da Ga1'iga�lar� OHlOS. Eé!l ríl\ht{j,,,,
,

. . 'I ." �,epre�erttantél3:. , -, ',- .

d'
. �. ..... -' d'

'.,'
• It

Tratamento moderno da 3307. I GERAL-PARTOS ' "" ',!Ex ri�t�r:�lP., o Hespital"] � � .·N
- "·L". casos sao evita ,éM as operaçoes as Amtgdalas.

SIFILIS I ..····d ..,., VAI' JI\.epl esentaçoes A. S. a- TTLlTinA' VIOLET li FUI,.;;,_ '(T t t 'd I F
. .

.

Consultas: Das 15 horas
I SefV�sq: ,çom�IetG e espe-' �ater�11 c�ae rna�a. c ra, J;.ú:a:· \ V "":"" I-t' Ht, � '.. :

A" ,A\�_�1 I r�, :!-Jnc� o a�, anfl�I\e�
\.' .' -rz;13 Consultório _ Rua TIra- .m diante. cialdzado das DOENÇA� DE' ,. Doenças dd estl0l'l'lagQJ., R S···· lU .ta

.

40' ': r.
. e �n�lflm(;lçQes dos,.01..jW�9,8) .' ," .'.

a dentes, 9. Resídêncía: Fone, 3.422 ,IS�Nà9�'�S'; com 'mo�el:D:()� int.e.,ti��s�,: fi��do' _'e vias _'_.:.fí��,�n���?or "au a�:.),...
"', .: RAIO� X: ;(R�'�iog�fi.ilS, da Cabeça):

'(, "

/.

. .'
HORÁRIO: Rua: B1umenal n. 71. jmetopos ,de �iag�6sti<t�� 'e-.IJ:)ll�a�es; dos flllS, uteF� r;' . Te�.:, 2�-5924 1;"T'" -Rio. de,

REFRATOR (M,®�rrdo ,ApàleJ?O -para R�ç.p(r�" de
.. 1': \ 0\1\ Das 13 às 16 horas. r tratamento. I i

.

. 'ovar,lOS, . . \.,! 'Ii-! Janeiro, t r\ �'" .

'

!. \ CtJL��, � .' L', r (J

"

.\'.
1 �e],: Cons. - 3�415 - Res, SULPOSÇOPIIA ":7 ,llIST_E,-,. Disturb�o� *erv�s,os, .'

. ;RePl\"jO�.iLtda. J: L�JV�PADA _d.J-;fEN�A !!(:Ve1'lflCaç�o e dlplgnostH:!oLd.,

·�--.-2.27._6-_FlorianópoUs. RO

'-SAL�NGOGRA'FIA!
.

.'con$..UltQrlC1·
VItor Mel-'_'R" F I' d (;1: ..

i
_. -, .:) lesoes dosO,lhos) I j "'

•.

. ·v, DR MÁRIO WEN- 'D" ,. �.'�
.. , 1 '22'" .

�.a ,JUr(�_e. lVfllra, 11.�'
, INFRA VERl\IELHO I" ,':

..

,

- M,e,TABO ISMO,,BA'SAL' le �s , ,',: 21 _ 60 andar'- '. < ,.' I ',;i '.
,"

.

,QlJ.. ROMEU BASTOS 'DHAUSEN Radiõterap ap or _ondas;; ·;Das.l� à.:1 hoX��':' "
.

Te!.: 32-9872'-
Sã.O

Paulo
...

Grande Pratl�al,na ,R��.:�a��d..
e

co.rpos �stran�_os. d.�i,'\ \� .

.)1\ I PIRES
.-

CLlNICA MÉrICA DE curtas-Eletr coagmlaçao ------:
' ReSl,de[lClal BocalUva 2{) 'p"',;, (�'S�mV\.TURAS 1,'". r...

PuImat> e Esofago

t
)

�\, �'S _.'11ÉDICO' _ ADULTOS E CRIANÇAS Raios Ultra! "ioletai;C! I,nfr�( , 'i.
'

'. I '.

.

.. "l'l'a 'CllpiÜil "
: 1'.'1

Consult01w. �lseo;n� d�,; Ou�o Preto 2 (. !tos; d�,.C�sa
•

< Consultório - Rua Joãu Vermelho. I �. 'o, ,
t; i\ir. (.....

.!

b". 170'00
. , .' ,'., �elo Ronzonte '

: Goni,a"prát-iêa n'o Hospital
P' t 10 T 1 M 769 Consultório: ,ftua Tr:üimo, A D \7 '0' iC 1\'1) O:'s '. �h)IO;�t� 1';I'i't�� �";C�$ ., 90:Q.O fà:!sid�ncia � .Fl;!lipe S:::hniitlt, (113. Tele. one 2.365

Hii..o FrãnciscQ de Assis e na
ln o, _ e. . .

I' 1 10 andar _ Edifí�í� 'do" '_

,-
i �, ...' em!}., '€N"\ 't: .>/, , '. ," :';;J "Consultas - pela m�mhã no Hospj aI - A tarde

. Santa Casa do Rio de Consultas: Das 4 às 6 ho- .. , .,!'
.

"J'
'_:" J) �ntenor' .,\! 1.\ /} ')'. da ') h d' t C ló . I

_. TU. Janeiro . l'a�. Monte�i?:-' -
'--

_�
. i '�:r: ",n" \�

" ,�nG ·';':·":""'�:l�.·�Çr$ :"20@,OO ;J,/1
S

:- �as em lan e no onsu t rIO

CLi�lCA mnICA -ResidênCia: Rua Esteve9 Eorl"Jol Das 9 a� 12: hO·.--'DR.:-JOSE MEDE_I-{t_S'eliH!.sth�e;'j'�I"v,�prl 'llO,OO·I,f---'------
» ;;; lt II _-)....'�---.;;;---;- _

.J únior, 45. Te!. 2,812. ras _ D� MU�Sl. i'.)f! . /ROS.' vmIRA '.'._. '. '. :Anúncios med,i,ariié' é:on'-" _. ,.', .
.'. . /'t

C�IOLOGIA Das 15 aR 18 horas -1>ra. ;;
. '0 _ '.' tráto,.· .

, ... ,.,

'.' '. ÜQENÇAS Dq, APARELHO DIG;E;STJVO __

Clt'
,

. Rua Vit�r ;\J,H'\� _:_ OUVIDO!'l MUSSI .- ADVOGAD "1\" �. ...,
. "

IULC,.l,RA·S DO ECT'0"""" , f.' ..onsu ?\iO. '" v - v_ ",'
. A '--:'� •

..' ;aixa Pos,tal 50 _ Itajãi r iOf "rIg'ln�, l!le,smo . íl'i!o ,
.r... 'i-!

,
lViAGQ) m"DUODENO, ALERGI:.A.

Meirel�s, � .Tel. 2675. NARIZ E GARGAN,TA Resldeúcla: Aventda T.rOtlh .... �-...
.

' j IIi' pu bHC1idos, !J.«o ier;o devol- DERM�TOLOGICA E CLINICA· GERAL . i',

:;r�::i":.7,;_Quar- DR, JÚLIO DOIN ,'OW'kY,
84,

.,

, ..1�;s;:�� n�;{ ::�;����;:�.n::h'::;t:':!;i; I D� �ig�elCNuDeS .1.Ferreirao' .,..... 15ás 16 às 18. horas. VIEIRA IDr. fansto Brasil, .... .

RINDO tidos nõs artij'os e-ssinados. CONS, - A �11,1, yI�!OR MEIREI!.LES N° 18, l�
Residência: .':'-'�U& Felip, I MÉDICO ESPECIALISTA EM DO_I "". e.i ;�,r'i1M;"" ANp'f.R Df\S 9 AS 11 HORAS - DIARIAMENTE.'

""'l�:::'I�im;���e��:���� andar, lo�J��,CI�t�i��S,E�A_ ENÇAS DE. CREANÇAS.' ,DR r.eLAUDIO, '. ;::� �-��'�·�ot
..·..

(� �-
...u_ RES. -- DtJA���� S�HUTEL N° 3a - FONE: 3;14�

.. I:' �\.X.".· ,._.

,.l' RIZ E GARGANTA CLINICA GERAL ·BORGES '!ni
'.

:,""0': r':m'a' .,0
....

eQ
. ...,._
.. _. ,

,

�}..,.DR.' wALMQIt: ZO- TRATAMENTO E OPE- CONSULTAS: Das 10 às ÀDVO'GADOS '
.. j".' ..

' y � '.
'1 I',,,, .

• Vo ... '� "I\,;.. .J�" 'G'�A""Ii"-A� "' RAÇÕES 12 horas. Fôro,":em i,eral,' Re,curs,os '. Ufeis J'
.

'_ D�".i' ·'�Car·.,IOS'·i·. F.)!;_-[nl,gelsl·, n.,U.�'i).. )J.l,a,!�.,U,\" I_:n.� Infra-Vermelho - Nebuli� C 'R' 'dr
•

7 d ",eral1te. ri Suprerrio Tribunal '. I. " ,.

�•
1 ...-J"" }' F 'ld d

. ons. e .es� enCla: e
é�,o ....�u' pe ii ,��u a e zacão - Ultra-Som

Setembro �. 13�. Federa;! e ,Tnbuy?,al Jt deral
'. :. .

i ,M�dico' dos Hospitais' Ainer*canos e da Força !.".

\' �ÍÍfi�nal.'.de Medi�JIfà: da (tratainento de sinusite sem de ��cursos..
'

. '�' . ():"p·,I�ltôi" enci.!ttrará.. lie� /1,'" .. :E)x,pedici<;mária Brasileira '
.. ! "

;"J�f1.lver�Jlda�� po Bra*�l operação) DR�-CLAltNO-' ESCRITÓJUO!:.;'·

r ta coluna, InC:lrmaçfi.-@ QU� MÉDICO _:_ OPERADOR - PARTEIRO: " (

E.x-lll,j;�rno pO,r concUl'sõ da Anglo-retinoscopia - Re' G.
;,'_ r'lol'iatló)Jo,lis .-:- .�dlf�cio· �ece�81�a.� diàriàaneDte e de IDoen�as de 8.mhlhs � �rianças - �artos - Operações

.Maternidade-Escola ,�\ ceita de Oculos - Moder- GALLETTI �ao .rnrJ,!e, roa 1 raJano, 12 tmedlllto: ... O Mars Modeli�o e ef�cirnte T:ratamento e pp,era�õe,s(I';p.rviçó
, ��::,rt;9�. Octá'ív,lo no equipam�nto �e Oto-Ri- :.__ ADVOGADO - --- 10 andar - sala 1. .

.' das doenças de Senhoru i •

RlUlr'Igues LIma) nolaringologia (unico no Rua Vitor Meirelles. 60. I Ria de Janeiro -:- Edifíc�o JORNAIS
;'

T4!leton� CóliQ1s. flôr.�s brâncas, irregularidades mentru.es., ton.
_

Ex.i.nterno ,?o.� S�R'i� 'CJ�
"

Estado),. FONE: 2.468. Rorhl\ Gato. AvenIda Anto-. turas; zumblnos de ouvido, neurastenia,,' 4'ritabilidàd. "

CIrurg'hl.1�� �Osplt�I\S, Horario das 9 as 12 ho- _ F'lorianópolis - I(DiQ CSl'los 207 - sala 1008. O Estado
'

.. , \ .. S2.·06�.2 insônIa, impotência' e frigiaE:7: sexual em ambos os se� f

( A P E T C ao RI de d 16' 18 h
A Gazetll .'. v I

. . • . .. o
. s e as as oras Diário da 1'ar�e .. � 3.579 .

xos - Tratament() �ré-nupcial; e' ·prél"natal. .

. Janeir9,p\' it..,:.·� 'i-�, Consultorio: - Rua Vi' - 2.0.• '. 0.per/a.ções especializdas do' ouvido, unariz, gar�anta,
Médl',r � 'd'riA a':'_ ,<

M' 1 22 F
Diária da ManhA •.. ....... �

- � . .r .tu'r', \"_....,,
,

elre es, - one ,
. f"nusItes, ipolipos, desvios do septo (nariz) l<>bi·o· partido.

,]C ridamr
'

,-' 281 .

'
.

-,
'

D·r. fYI!nar Corrê8. tm:;:�saadeofi�l�i' : :: i:���' _ ,Operações de hernias, ap�ndicites, ''Ovfu.io, utero,
DOENÇAS DE SENHORAS _.' ..1J5.ec:. - Sua São1 Jorge, .

1
� /, '''_''':''",,",: ". h1morrol'des ad 'd h'd "1' \ '

1Ó
itE ,.,

\
.1

I" CLINICA MEDICA /'"
- -:.. 'H08PI::r41'�r,_ __ r- . . , enOl es, 1 roce es; vancoce es e

- PARTOS-
..p.��\,,,,,çô'!l�' :2Ó'. '�)

. Fone 2421 I
D- �"ridad- •• ··--c-""'__.,, ""."'_ I , './. varizes...p.•,l.ef.antiazes, � ,

Cons: .R;ull:.J011'0"Plntl> � .. ,lf)i ,�� --

-1 CONSlJLTAS das 10 -r 13 horas " "U � --

�-\
. ..

.

r
" ('

••

� �"d,as;,,116,.0\_) \ir.:�_ii,$�OÓ,., "1 \:\. [}R. VIDA.b Rua Tira'dente 9 - Fone 3415 (Provedor) 7.114': ! .,çj R U R G r A E-'M G E R A L
. .

d. r

,�" \..
'r lPGrtans) %0311T t t", t'd d

. ,

'. hOr�8; \ ,\
\ r· �\',�';��\'�) <:�.Dt�h<\A DE CH.1ANÇAS

-'
ti

rfl amp,n, O garan 1 O e. ,yanzes, u1ceras varicosas,
\ ��Ia ,manhA ."àt'�n.��_\ l'._\'·Cà��LT6RIO _ F.li-

- - Ner�u Ramofl .•••..

3,81,
I hemorroides com .�' injimçõ$,. sem dôr

_dl,àrJ.à;mente·)t'o :��s,� \:,�jéclini'dt 38' I '

f
. .__

I :�f!1t;:ba�ii��' it��'�'
1.15 OPERAÇÕES E TRATA�.EN'DO�,DA. TIROIDE (Papo)

\ plta,l...,pe,Cartdilde. P:. .'.' Dr. Jose :i·Via·res·. �ra. cem.,.a .

'de. Saú{i�.) �j s 115 Tr.atament�e.o�erações do'éstômagó, fígado, vesi'cula tri
Residêhcia: .

\
CONS LTAS - Du 4", .' \ mtestmo - Tt1ba�em duodenal. :

. ,1 '.
6h'

- Mlitern.iitl.âôe';·Do._tor 'T' t t d S'f'l' 1
.

Rua: peneral Bitt.n�outt :�s

...o:a \:'.
.

_

. I'
MOLE'STIAS NERVOSA� E�M��TA.IS

- CLINICA ';F
w"

·Ta amen o a i i iS pe o processo .. Americano,' m'ais .

[1. 101. .

: ". \�) R,esiden .ia: Tenente Sil- , GERAL'?" r. ."

'.

CarltÍlf ��'Iria .. , :.111 ./ moderno, em 3/ou' 15 .dias.
.

.-,. ,.,
.

.

'" '" I ve\\-a, 130 \ ,

"
:' C������ UH- . Técnica únIca no mundo par� o' tr�Ctamento do Hetrian ..

Telefone: 2',692�' n.O",I\,.YE __j,.'>;165, Do SerViço NaclOn.al de Doe.n.ças Mentals,' C d"�:""""'B' b I Igiorna
(manchas de vinho) nb-rosto ou no corno. com

�
_

'J.' -. 01), M orpo e om � ro. 1.313 I' 10001.di' . ,'It· '1"

DR ARMANDO VA- I �':
.

,! \. Chefe do .Ambulatório de Higiene ental. Serviço Luz (Reclaw
,('I'� .. ", ;0 e cura.

. - li' I',

:� t "�\ .

.
I UK�,()'AN'lY\NIO MO- Psiquiatra do Hospitêll� Colônia San.�'�a. _

Rec.�.ita· de ÓCl,l.lo� - TratamEihto e operação das doençu
LF..RIO ,,�l?E',\ASSIS NP"�E.LrAR"'GAO Convulsoterapia .�e'lo le1'et.roch0_9",ue; e �ar- põ��Ç�s��I�'C�;';b:' Z�'1°�1 !OS.�0.. lhos: PTr,�lG,I.. O.,/.,.CAETTACR.ATAS,( ,E�T,'�\ISMO,- MtDICO. - �? '\.v :r 1). diazol. Insulinoterapia: MalárIOreraplà. PSiCO- ' \ �

Dos Servipo,'!I de Clínica In- CI.,R"U;RGIA 'J'REUMA'fO- terapia. - ,," ! lIãfioT 1:-···.. ,.. J J8 -\ 'FENDE A QUALQUER HORA 1>0 DIA E DA
� 'J. . r(,if4a (�ab. Dele·' N j(antil da Assistência Muni- ",\.e·· LO�.IA I CONSULTAS: Terças e Quintas das 15 ,às! '

1"
;, ';)1

.

, ". OITE .

J"''"f.

I H i I C Orto dia I S b d ( h
'

' "a�o) i·········, 5B·f 'Consutório':/'lRua Deodoro esqul" àf d\_ <iii lRcIpa e ospta de aridad(!, i '�' . ,
17 horas. a a o man a), . .' ,,f, '}MPAN ' a l'Ual<' éjnlo.

CLtNICA MEDICA DE. 1.�_ÇbnsultórlO:\João finto, Rua Anita Garibaldl, esquina de GeneràY .••••.[\'\:'
.. HIA� n:l !.Residência:'·',�Qqyeir0s, Praia de Itaguacú Casa -d�

CRIANÇAS E ADULTOS J8. ". Bittencourt.
JlAN�PORr.., Torre. \.1

, ,_

O 15" 17 \"ã, . iAt...R�O· f
..

- Alergia - ",,' as .. 8 �l rlamen(;e, RESIDENCIA: Rua Bocaiúva, 139 Tel. 2901 TAC >:: ; ..

/;.70.,
.

M;�o:as:�,t�rio:C!��lt�'ludnaeSs 'Re.��n�:C:��vlá.����8 ICn��r.g do Sul
: ....•5�b ',::1f'�--,: � Cc,;, ""i;:: -�'

'1'''[ ".,., '.'
. - Pan.Ir . • "'1'1.

.
'" /.'ilnR, ANTONIO MODESTO

15 às 18 hora�.
Fone: - 2.714�

.,'.. . . . . . . • . . .. .. • .,ó),;J" , r;

R "dA'
'" \lar!&, .••..... " , 2.X�5

'.

.'" 'i
(

'1'"

.esl encla:'_:�a;�1;�çltal DR H E NR IQUE. Lólde A'.r.eo 2.4,02
_

y,� DR.; l>(itLYDORO S, THIAGO"
",.,

'

GUIlherme. 5 - Fbne: 37EK" ,(.
'? l ., ' '.' 4.";."".. 1\ MEDICO,S Da S.ERVIC.O DE RADIUM .;E, R'.'A·p.l"'TE_

- -.

I, �:,!,' \ 'D ,r� sT'lIJ'r.cC.1l PARAISO
"

D N . P M d
· " , � <f"" lu

DR. 1. L.o.,.,:B...A.,T10"".\:·.�.:�,,',',l;·':�lt·,u"�.�b', '1 .,:,� '.....
._. r. e\i ()rron·e un SC:!UIdlnav••. , ..... �. 2.500 'I�APIA DO HOSPITAL DE CARIDADE.

',/, ,\',:, ;"":1 .

v, ,,' ...., 1 HOT1:IS . f AUSENTES ATE' "MElADOS DE OTTTU�:Rp! :" ,,;, ""

.
FILHO, 'h "',' ":1

' M�IC{> .
. ; .{..DX ••••••••• _ •••• 21.021;; ESTAGIO EM S .PAULú PAFt.. A'I'UAL.i�,..;\CAO:: NO

. Doe�ça� do apare'ho1 re:.epi- F\ Operaçõ� -;-;, )IYõiirç-. .!..2rmado pela Faculdade Nacional de Medicina Yn,�-: Ma&,utlc: .....•.... ,%.%78, TRATAMEN,TO DO CA!ll'CJER E DE TUMQ:PE/?I�M GERAL.
.

ratório.',I","',:,,,-,;(, de Senhórn'--,Clinica d�··, '/ versi.dadedoBrasil Metropoli , 3.14!(f ,-;. I

I AN IRO :h 'n í La P -----!-------

TUBERCULOS�({ �

AduHbs. .

.

111! RIO DE J E ",', .4,»�a 1.lll, ':. ' U u. .

"'.

a��l�I�Rtg����r:g��s-1 Curso. de ESrCialisaç�ü: �r�eJfJ�;��otaF:'�a.;�d:ep�:l��� São Miguel" �::!:�.:[::::::::::: :;� ,/Na,vi.''ol."2'Motor «'e'8',,1 .',H··oeOCke>lCirurgia d�.'T.orax _,�QI_.HoqPltal:,�os ervidor61S

/A1ff�r�'�;�.'f,3. anos do Serviço de Cirurgia E.trelai •••••• , •••• 1.�7J'1 ..

"(' I:, ,.' ,II ....

Formado pêla-: Faculdade I mo EJs�atlC;gr,;'\ _,'ir �"'{�f.�..��1 Pedro de M�ura "Idear , ':'5. .�,' ')�IDEZ,� CONFORTO - SEGURANÇA
'Na�ion&I de. �e�icina!_Ti8ió� '::' (�eW:tço;"!:), ptof. IIht111-I' .EEtagW p�i�.alfil.·�,a "Matermdade. - Escola

,

ESTREITO /.; ,

Vlàg�"entre :Jf�ORIANOPOLIS:. RIP DE JANEIRU
]QgIsta e TIsiocIrurg18o dô rho a�, "AÍlctrl,'d.,).,

. Prqf.pf: �j Rodrigues Lima Di.que •••• ' .• � .•• /
.

,. Es�alas inte��ediá:das em Itajaí, Sados, São Se-
Hospital Nerêu Ramo!l.o'�:. ,}�,lC';';'

"

'l"t':' ::\ -d I hl! InternR PO�I 1. �� ,d? Pronto Socorro ,
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pre1mfjeq-rão () �9.rário de chegllda no RIO (Ida) e

Ugo Pinheiro ";Guimaries 'eni:dtante·:'ino cOnSult6rio, :''''i ''I' n.' 'l'. ,D,9�NÇl}S .:OE SE-hI-t.?�AS ,.

.
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Moel- Totalmente
.

jnseillada"O ESTADO"
NO LAR E N'A. S,OÇI��DE
�:;: "",,_��.!f!��-" _ _.__'!i�:_ ._�?t-.....;_�' -:'!'���

Incessante abalo �

Acaba de ser instalada
em Campinas, a nova e mo­

derna fábrica da Minnesota
lVIanufatureira I e Marcantil
Ltda., situada' na Via A­

nhanguerra naquele municí­
pio. A 3M que iniciou as

suas atividades em nosso

país, na cidade de Campí­
nas, no ano de 1947, sob a

denominacão de Durex Li­
xas e Fita� Adesivas Ltda.,
ocupa hoje uma área total
de 129 alqueires, com 8.000
metros quadrados de insta­
-lacões industriais Emprega
at�almente mais de 350
funcionários, incluindo téc- !O nosso prezado conter-

Irâneo dr. José da Costa nicas e operários altamente

Moellmann, competente En- especializados. Os produtos
genheiro Civil formado pe-

mais conhecidos da 3M são

lo tradicional C o 1 é g i o as fitas adesivas marca

Mackenzie, de São Paulo, é Scotch (anteriormente cha­

elemento de grande proje- madas Durex), o revesti·

cão na sociedade =Iocal e mento para automóveis Un­

nos meios culturais e artis- derseal, os adesivos marca

ticos.. 3M para fins industriais e

Homem' público de con- as Lixas Marca 3M, fabrica­
duta retilinea, descendente das pela primeira vez no

de antiga e tradicional fa- Brasil, pelo processo ele­

mília catarinense, já exer- trostático. As matérias pri­
ceu cargos na administração mas empregadas pela Min'

do Estado, onde a sua com- nesota Manufatureira e

petencia estava à prova na Marcantil Ltda., são, na sua

Diretoria de Estradas de quase ,totalidade, nacio­

Rodagem e na Prefeitura da nais.

Capital, tendo ainda, exer­
cido as elevadas funções de
Secretário da Fazenda.

FAZEM ANOS, HOJE: • Com' a instalação do
menino Paulo Tadeu, en- SENAI em Santa Catarina, (SNA)

.

Mais de
canto do lar do nosso pre- foi ,

o primeiro Delegado, 500.000 pessoas foram bene­
zado coléga-de-imprensa sendo o instalador de tão ficiadas pela existência das
Waldir de Oliveir.a Santos util quão .importante obra 27 igrejas pára marítimos,
e de sua exma. esposa d. OZi' de assistência, em Florianó' mantidas em vários portos
lá Mendonça Santos; polis. do mundo por uma Missão I

- sr. Jonas Machado de Presidente do Conselho Norueguesa, segundo infor'
Cordova, alto funcionário Rodoviário do Estado e ma o relatório anual da re­
da Penitenciária do Estado; membro da Comissão Per- ferida instituição. As igre­
- sr. Valdir Margarida, manente de Energia Elétri- jas para marítimos não sõ-

do comércio local; ca, sócio e engenheiro res- mente oferecem aos mari-
- sr. J. Artur Schramm; ponsavel da firma constru- nheiros uma casa de oração
- sta. Otília Barros, fi- tora Moellmann & Ráu nos principais portos porlha do sr. Antonio de Bar- Ltda, muito tem contribui' onde passam, mas também

ros; do para o melhoramento do mantêm grêmios onde pO'
sta. Olga Maria Hubb; padrão de nossas constru- dem ler jornais de suas ci-

, -sta. Alina Vieira de ções, destacando-se com dades, escrever e receber
Souza; grandes obras não só nesta cartas, bem como participar I- sea. Lúcia Currlín, Capital, como no interior do I de atividades sociais e de

.'

,
2SpOS<l do :sr.:; M.<j.!loefll Cur- ..Es.tag,o., . .; ,� -' '-(I programasftnanceíros. I[Iin, residente em Itajaí; Na data de \hoje que as- : '

,

-

)' - sr. Edmundo Santos; sinala o transcurso de seu

1
------------......;�-...;..--------------

Siden::'e!;V;r�s:��CO, re� �:;V::::�iO asna�����o�a;:�� IA ma-Ior org:io"'lzaça-o \de negros Grêmio Pedro
JÚniO;��i,:;eO����),�;;;; ���:����:�'at::: �:��� �NA) - _p�,to de 20 ,f,_ate'�dade ent;e ?' ci��;. de lei a ,ell'e�ação racial JO rg� Frassatí
FAZEM ANOS AMANH

-

. . d
"" ml� delegados e vlslt,antes does de nosso proprio pais, I

nas escolas publicas, seja i� ,

724 - Elegantíssimo con- .

A. Ia ores.
.

estiveram presentes a 74a "Façamos da América, decretado feriado nacional,
junto de inverno, todo fei-

- sta, Mary Taulois de O ESTADO, se associan- sessão anual da Convenção I
e dadei a ente uma terra R d' t bé Campanha do Cr$ 1,00

Andrade' I do às homenagens forrnula LeL. .

1
-

I
v r rr � , eco�en. ou, am em,

to em tecido de lã, sal e '. ..

Cli
'.". Batista Naciona (dos Es- de oportunidade e um lar que as igrejas de pessoas de

- sta. Ondivildina os melhores e mais prorms- t d Unidos) li d \ , .

lareci
h. I' A •

/

pimenta em partes separa- M filh d t d f '1' íd d
a os rn os, rea iza a, para os espiritos esc areCl' cor convidassem congrega- O Grêmio Pedro Jorge

d O maco acuco 1 a o sr. seres vo os e e lCI a es St L
.

1 Jd'"
, _

'd ,., ..as. casaco sem cintura, V ldí ... d L' M .
" em . ouis, a qua se os, acrescentou. çoes e raça branca para se

I
Frassati comunica aos SE'-

terminado na base por uma
a h a dUZ ac�co, . -.:..

constituiu a maior reunião

'I
Dr. Jackson sugeriu que unirem em cruzadas religio- "nhores associados que o

tira transversal da mesma d
- sr. Pe. ro C�rvl, resi- ele pessoas de côr até então o próximo 17 de maio, pri- sas nas maiores cidades do sorteio da "Campanha do

fazenda. Gola comprida e entepemfB1cusqUd�d' S 1
realizada naquela cidade. meiro aniversário da deter- país, nas. quais fôsse prega'

I

Cr$ 1,00", .transferido por
d 1

.

M
' - ro. an 1 o a va- S d .

. _

d S Cô t d h id li .'
d f A

•

up a. angas mais, ou d "R d
.

'. egun o anunciam, con-Iminaçao a uprema or e or o con eci o evange is- motivo e orça ma19r, se-
menos largas, levando uma 0J1 o nAgues'ld S

.
tam

.

com mais de 4.500.000 Americana, colocando fora ta Billy Graham. 'rá realizado no dia 10 de
d ovem rna o everrno b' .

Icostura o lado de fora de dOI'
.

f'ilh d AI
mem TOS em' suas igrejas, novembro proxrmo, pe a

b e iveira 1 o o sr. -

f d f '

dit L
.

F d 1cima a aixo. Saia justa, E '.. I orman o, con orme elo, otería e era.

guarnecido de botões de ve:
varo Soares de Oliveira 'e

a maior organização "colo- Relembra a todos os par-
ludo, de alto a baixo.

de �ua exma. es�os.a d. Fre-I red" de qualquer gênero no AINDA O SEPULTAMENTO DE ticipantes do certame que o

(APLA)
derica S. �e .Ohvelra; mundo. I felizardo será brindado com

-0--
- sra. Sílvia Gassanferth Em certa altura do 'seu I MUSSOLINI uma passagem de ida e vol-

ANIVERSARIOS �arnack, e:posa d� s�. Da- discurso, Dr. Joseph H.I ta a Porte Alegre, cedida
Sr. Ernesto Xavier de ",obert:����ack, residente Jackson, pr_eside.nte eleito ROMA, (U.P.:) - Volta a viúva do falecido "Duce", sra. gentilmen�e pel� TA�.

Souza
I .em J01

.'
C" Ch

da Convenção, disse que a surgir a questao de saber se Rachelle Mussolini, ter visi- Outrossim, avisa nao ser

'f'l-h mdenlnaW·lerls Chaves, melhor defesa contra o co' o governo italiano permitirá tado o hgar onde nasceu O necessária a -apresentaçãoTranscorre, hoje, a .data son aves

1, d
1 a o sr. 1

d Ad
munismo seria "o fortaleci- que os restos mortais de Be- seu marido. Conforme é do de recibos ou talões, por-nata ícia o nosso mui pre- e sua exma esposa e

zado e distinto conterrâneo laid /Ch '.
.

-

mento de nossas fronteiras, níto Mussolini sejam sepul- domínio publico, até o mo- quanto só serão considera-
E t X

.

d S
ai e a,:es, A T

não necessàriamente com tados no jazigo da família. A mento, só quem sabe onde dos em sorteio as fichas co-sr. rnes o avier e ou- - memna urea- ere- d d
. _ -

-

d d G A

d lt 'c ' .

d ,/ filh d di
.

t
armas e estruíção, mas lndagaçao nasceu do fato estão sepultados os restos do bradas, em po er o re-

�a, .: t o omerclO esta

I
zll1ha, 1 a

A
o l�tll1';, ca- com os princípios de

liber-I
de, na' manhã de hoje, a- antigo Chefe do Governo fas- mio, até 9 de novembro,

a:.l a. d d
-

sal Sgt. rgemlro' urea
dade, de segurança econô- companhada de sua filha cista italiano, é '0 proprio 3a. feira.

. _lgura e. ma.rca a pr�- Silveira;
., ',nica, com hoa vontade e Eda, ex-condessa Ciano, a governo peninsular. A DIRETORIA

Jeçao nos melOS ll1telectuals

I
- sr. Qsm Pll1to da Luz, '

�ta Capital, poéta dW;lIS devotado farmaceutico e �
,mais consagrados e que funcionário da Penitenciária IAVENTURAS 00" ZE-MUTRETA· ...tanto tem elevado o nome do Estado',

'

de seu torrão .natal 'O ilus- '-sra. Mirza Cheur Ra- @
. tre aniversáriante, cavalhei- mos, esposa do dr. Rubens
ro de méritos incónfundi- Ramos;
veis, personalidade que se ,�Cél Graciliano Negrei­
impõe pelas suas elevadãs ros.

qualidades moraes, é cons'
-----------

tante colaborador deste VENDE-SE CAMINHÃO

�Jornal, que muito se preza
- Vende-se um, marca In�

1. com a publicação de seus Belissimo €xemplar da ternacional, tipo L 180, to-
belíssimos sonetos. raça BOX-ALE.MÃO Com talment� reformado. Tratar,

_.L_�J....-'tII." J----II
Nesta oportunidade o seis mezes de idade Ver e à rua São Jorge 14 ou pelo "T

_ I�()I

;n�nniA.iOAai'lcl--"'---=..�;�.�IL$•••â

Não é sómente em tí... noutro qualquer
Peito de homem, trágico de dôr,
Da traição que macula o imenso amôr

Primeiro que nos causa uma mulher ...

Haja a vingança mais cruél que houver,
Cheia de ódio, de cólera ou rancor,

Haja o desprêso mais aterrador,
E mais castigos que a razão requer.

1_,__ • ., •• '-�. ,-'

Florianópolis, Domingo, 7 de Novembro de 1954

Dr. José da Costa
lmann

Ernesto Xavier de Souia

Tudo isso aliado a um forte juramento
De se votar á ingrata o 'esquecimento,
Ainda não póde harmonizar o abalo.

Não póde, porque a pérfida ferida
De um peito assim, embóra combatida,
Perdura até que possa exterminá-lo.

-,0-
'ÚLTIMA MODA se-á cercado de carinhosas

manifestações de apreço e

regosijo pelo elevado numé­
ro de amigos-e admiradores,
que testemunharão o seu

alto preço por tão significa­
tiva data.

O ESTADO visitando-o
formula os melhores votos
de felicidades e de muita
saúde.

"

Igrejas para
ml!ritímos

•

\

3

para a mamadeira
do bebê

Uniõo,

AÇUCAR
de São Paulo

/

• Duplamen�te filtrado.

• Dissolve-se ràpidamente.

" � mais econômico.

c i s . PARANAENSE OE
REPRESENTAÇOES
Sede - CURITIBA

AÇOCAR Uniõo

Vende-se

•••

Leve e saborosa para os paladares mais exigentes
PILSEN·ER -- �one a.800

•

\
.
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Florianópolis, Dnmíngo, 7 de Novembro, de 1954 o ESTADO

Brasil, Vice-Campeão' Muudi �I
Proclamados campeões invictcs os norte-omerrcnncs

Os Estados Unidos, ao vencer o five brasileiro por 62 i41, ante-ontem, na, decisiva, foram proclamados campe­
ões mundiasde bola ao cesto, Apesar de vencidos os nossos cestinhas impressionaram bem diante dos grandes

� t . i" : co

favoritos, conquistando' as honras de vice-campeões. A renda representou novo recorde em jogos de cesíebol
,

Cr$ 1.175.840,00.
'

'

Basket�Ball

Paula Ramos e Bocaiuv8' num �réJio atrlaente
PRaCURARA' o TRlcalaR PRAIANO MANTER-SE NÃ LIDERANÇA, r ENQUANTO. QUE a AURI�CELESTELUTARA' PÁ-

,

RA CONSERVAR A SUA INVENCIBILIDADE NO RETUR:NO

e � sensacional FAIXA BRANCA

�AZ A RONDA ...

"

Dia dezoito, deste mes, te­

rá início, no Rio de Janeiro,
o CAMPEONATO DE ESGRI­

MA, Santa Catarina, o quar­
to Estado a ingressar na

Confederação Brasileira de

Esgrima, não poderá deixar

de comparecer, com a sua

representação, A FESC, enti­
dade máxima no Estado, do

desporto das armas, terá a­

gora que envidar todos os es­

forços afim de que Santa Ca­

tarina não fique sem a sua

representação, Sem que du­

videmos da capacidade e da,
dedicação dos dirigentes -da

'mesma, achamos, contudo,
que está se aproximando a

data em que os nossos deve­

rão partir, sem que se saiba

de qualquer movimento ten-

d� acôrdo com os plenos do voo modificações deverão
"'coach" Paraná. Estão invic- I

ser estas:
tos no returno e em 30 lu" I pAULA' RAMOS - Bro­
gar ,ao lado do Avaí com, gnoli,_ (Paté), Nery

'

e Wal­
quem empataram recente- 'mor; Minela, Valérío e Ja­

No Bocaiuva tudo corre mente. Técnica e física-' cy; Wilson, -4\lípio, E'dio,'
mente estão aptos o oferecer ,'Barata e Jacó.
um combate de igual para BOCAIUVA - Bubi,
igual com o seu leal antago-

I
Bonga e Waldir; Romeu,

PASSOU O BANGU' POR UM' SE'RIO nista. De Bubi a Jair nãó há Walderniro e Chinês; CaT-
problemas. Todos 'em per-, riço, Biscoito, Oscar, .Ma-

OBSTA'CUlO ' feita forma para brindar riano e Jair.
,

,', seus adeptos com uma viW-1 PRELIMINAR'
,., ! ria estrondosa, nítida e que , A preliminar entre os

Dando sequência a mais dJ comentário fica gra.va- j lhe proporcione uma colo- I conjuntos suplentes deverá
uma rodada pelo, Campeo- do ,no alb�rr;t amad�rIsta I cação condigente . com as I ser, também; empolgante.
nato Amadorista, preliaram mais esta pagina em dispu- .reais quàlidades de séusva- lO Bocaiuva que já é Cam-
sábado à tarde, no gra- ta do r�ferido

'

c,
ertame, �o lares. -

'

I peão da' categoria de aspi"
mado da' Vila Operária, qual, saiu vencedor co� to- '

rantes, lutar;'! para conser-
em Saco dos Limões, os das as h0I?-ras,,? �angu por

.

OS QUADROS �' var a invencibilidade.
esquadrões do Bangú e Pos-' 4 x 2, No �angu, todos atua- Para o embate de lago! Todos ao estádio da rua

, ) tal Telegráfico. ram bem, 'inclusive o player mais, as duas equipes sal- Bocaiuva!
RIO, 6 (V.A.) - O pe-r29x29, O técnico brasileiro Este encontro vinha sendo Guará que fêz sua 'estréia

'

núltimo compromisso do I solicitou tempo e fêz sair aguardado com 'grande ex- enquanto no Postal gosta- ----------------------

Brasil' 'foi' 'o que exigiu!Angelim, trocando-o . por'l suma importância pára am- mos apenas do' trabalho de
maior esforço Não que os Almir. O "score" apresen- .pectativa pois tratava-se de Nisiô, Domar' e Celio, Os nELO ESRORTC/ DA VELAuruguaios Je

.

reabilitassem tau alternativas ínteressah- 1 bos. Caso o Bangú perdesse dois conjuntos alinharam: r;: u
-;

'" �
"

' :J: '

inteiramente das \"perfor- tes: Brasil 30x29, 30x30; o Colegial leria campo li- BANGÚ: Vilmar, Çlaú-l D'mances" anteriores, quase Uruguai 32x30, 32x32; Bra- vre para a conquista do ce- dia e Potetto; -Marreco' Nel- 11em que ... ,

surpreendendo os brasilei- sil 33x32; Uruguai 34x33; '/ tro máximo. Enquanto que son e Leônidas; Guará,
. " O( 'batismo do "lignt- Porto Alegre, que aqui virao

ros com um desempenho Brasil 35x34, 35x35, 37x35. se o Postal fôsse derrota- Góia, Glanco, Nei e Nado. ning" ';ZANGADO" .de pro- dísputarB regatas amistosas
perfeito. A verdade é que Ao cometer sua' quarta fal- 'do não mais teria chance de POSTAL: Dino, Wander- priedade do André e Compa- entre os ql.JJ.bes filiados,
a êstes coube a tarefa de ta, Bombarda cedeu o posto

I

aspirar o titulo de Campeão ley e Nisio; Osni, .Domar e dre, foi regado a champag- I (Queremos lembrar aos nos­

complicar um jôgo que, se a Angelim, A partir de en-
I

Amadorista de 1954. ,E as- Ouriques; Arilton, Juran- nhe, isto é, guaraná cham- sos representantes nestas re­

produzissem o que sabem, tão o "five" brasileiro dila- sim o match foi iniciado, dir, Pereréca, Celio e Dio- pagnhe., (Foi à guaraná, em gatas, que o Fred t�mbém vi-
l venceriam sem os sustos tau a 'diferença numerIca.' tendo ambos 'os conjuntos nei. virtude das posses dos pro-. rá: façam força)
experimentados ontem. A,s peças.do conjunto se ar- demonstrado nervosismo O Juiz: Foi o sr Osni prietáríos não permitir) " xxx

Os "ases" nacionais, po- ticularam. Algodão e Wla-, nos pr-imeiros instantes. Po- Goncalves o conhecido xxx", II , ., Em virtude de ter ven-
rém, não estiveram ,em noi- mir melhoraram' e Almir

I
rém, a equipe dos Correios cracl� NIZETÀ" que esteve . " O mão de pilão passou, cido as regatas de domingo

te inspirada, falhando, in- demonstrou que está entre I e Telégrafos foi a que pri- fraco,
"

por maus momentos, quan- último, o ditador não mais

clusive, os elementos "cha- os, titulares Angelim con- meiro dominou este fator Nota; O jôgo teve seu co" do, o comandante de seu bar- pretende fazer a regata con­

ves", como-Algodão, Ange- trol�'mais·seuscompanhei-�natural do esporte, passan- meço retardado 26m 'por co (o Lilino) caíu n'água do- travo André. (Diz o mesmo

lim e Wlamir. No movimen ros e Amauri' prosseguiu d.o a desenvolver ótimo

pa-I,
não ter o Postal o material mingo último, na ponta do ,que não corre contra "ba-

, tos iniciais' Mair fracassou, assinalando pontos. A fol- I
drão de jôgo, quando; por 'iecessár-io. Leal. grinho")

registrando-se o prodomínio ga no "placard" aumentou: intermédio de Célio, abriu a

,
'

'xxx xxx
Encontram-se em Joinville

uruguaio no marcador, com gradativamente': 39 x 3 5,
I
contagem em estilo "Baia- A SELEÇÃO DA SEMANA O Ditador venceu a 3- ., ,- Até sábado

os componentes do CURSO
a seguinte progressão: Bra- 41x35, 41x36, 43x36, 43x38, ,no". Mas o Bangú pr-evendo Aqui estamos novamente bertura da temporada do Barlavento, DE ESGRIMA DA POLICIA
sil, Ixü; Uruguai, 2x1, 2x2; 45x38" 46x38, -47x38, �7x39, 'uma contagem que estava para divulgar os nomes dos "Veleiros", com um Lo e um

MILITAR que, naquela cída-
Brsail, 3x2, 5x3, 5x3, 6x3, 48x39, 48x41, 48x42, 49x42, fóra de seus cálculos, pro- elementos que mais se des- 2,0 lugar, Pelo visto, há ra-

de, disputarão torneio amis-
6x5, 6x6; Uruguai, 8x6, 8x8, 50x42, 51x42, 52x42, 53x42, curou armar-se, o que con- tacaram ria ante-penultima záo 'de ser o Jorginho, a ar�, I RENE� MACHADO tosas, com os esgrimistas do
10x8, Kanela substituiu 55x42, 56x42, 56x44, 58x44, seguiu, pois Clauco empata- rodada pelo Campeonato ma secreta de quem o "Ve,- CLUBÉ ATLE'TICO OPER,A,'':'
Mail' por Bombarda, lan- 59x44, 60x44, 60x45, Por- va a partida. de Amadores. leiros" fala, (Avisamos aos E' com prazer que regis- RIO, Esses torneios, um dos
çando êste na marcação sô- tanto, depois de um

SOfri-I
Agora com a defesa \ in-

,
Ei-Ia: Victor (Colegial) a'dversários, que o mesmo não I tramas o aniversário do jo- quais foi realizado no mes

bre Moglié)., enquanto Algo- menta qUe durou trinta mi- transponivel o Bangú poude ,Arilton ,(Colegial) e Nisio competiu cõm a sua Super- vem player Renê Machado, findo, nesta Capital, contam
dão, que não. vinha corres- nu tos, o� ',h�asileil'?s aléan- r�spiral' folgad,amen�e a:,- (P,Ostal). Marreco (Bangú) Vela) transcorrido segunda-feira com o patrocinio ,do Exmo.

podendo nesse trabalho, çaram vItOrIa relativamente smalando Guara maIS dOIS E>omar (Postal) e Tasinho xxx última, DESEMBARGADOR NELSON
passou a vigiar Demarco. cômoda.

,

'

I tentos.
O 10 .de cabeça apóz (Ipiranga); Guará (Ban-

. " ,Há necessidtde d� ser Apesar -de muito jovem já NUNES GUIMARÃES e têm
Houve acentuada melhoria O encerramento do jôgo 'Ulna defesa parcial de Dino, gú), Nei (Bangú), Ca- ofereCIdo um co�k-taIl ou

I
desponta como uma grande como iniciador e sustentácu­

na defesa. Contudo, o ata- transformou a quadra em e o ouh�o no ângulo supe- vallazzi (Colegial), Manéca o�tra; prova de amIzade" ao� promessa, Atuou 2 vezes no lo o Dr, ALBERTO ROCHA, .

que permaneceü apático, I palco de expansões,de ale- rior direito, não dando a (Colegial) Dionel (Postal). tnpulantes de barcos aqUI plantel de profissionais do Acham-se em Joinville a-

perd�do-se lances cqumlls gria. Jogadores e o treina- pino a mínima chance de '" apartados, Acontece, que, de Paula Ramos, contra Guara- lém do Diretor do C, K, Ma-
e "bandejas".' Os orienta'is, ,dor K�mela foram \carrega- defesa. O CRACK DA RODADA'Iquan!i{) em vez, oU�Imos f�- ni e Imbituba, tendo ag'l'ada- jor Rui, os alunos Tenentes

,

l' t di' t t C 3 l' d _ olar: Atracou na Rlta Mana d I tconvem sa Ien ar,. em ne.,., 9,$,� os aSSLS en, es e .re- om x no marca ar Para ocupar esta seccao, '. o p_enamen e. Hugo e Sarg'entos Silvestre,
'h

.
,.,

'1' 'O' ". , ,
I

,

'

,. um barco ArgentIno, e o mes- S "p I t't I" dn um mstante uh Izaram a servas., s urugualOs aceI- o lUlz e,ncerra o prImeIrO esç.olhemos o meia Ipiran' , , " ,

eu prmCI a 1 u o e o e Timoteo e Euclides,

marcação pór zona, o que fi- taram a â'errota como o re- tempo, "O Bangú a exemplo guista Ailton que vem de- ,m� fICa aqm alguns dIas. e Vice-Super Campeão. de A-"
, ,

,

'd d lt d 'ti t ,I d of'
"

sal da forma que -Chegou IS- madores pelà Iris F C Aozeram segUI amente nos, e- su a OI Jl.,S o, compl'1men- a 1 ase \,contmou no mes- sêmpenhado a ftmção qUe t
"

'

'
, ,

.

'1' t d 1-.' '1
.

't d' A , • o e, sem conhecer nOS1>OS Renê deseJ'amos embota,maIS pre lOS, an o o.S ,...,rasI eIras com mo rI mo e Jogo ate assma- lhe é confiada com muito I b
' 'b'

, ,,'

Com a atuaç'ão deficiente simpatia. lar o 40 tento feito por f tI" I CdU es, nerr;t rece er por ,ar-
I
com \atrasí_ os mais since-

, acer o a c asse. te dos velejadores catar'nen- 't d
"

do quinteto, em que Amau- Os juizes Reverbere e Wanderlei (contra). I E' realmente um dos me- I, lh'd :' ros vo os e felICIdades.
. '",

d t d
'

A' Id'
_'

.

d D 'd" \ ses a aco 1 a que melecem,

I1'1 era o unlCO, es aca_ o, a Ibr� I nao coar 'enaram a ,aI em Iante o Bangu lhores senão o melhor ele- '

ou mesmo os votos de boas OLARIA F Cmarcha da contagem nao se ar Itragem, revelando, por deIXOU de se empregar a mento do clube de 'Saco 'd (A h'

dT " U
.

10 '9
'

I f d
'

f' l'd d '
' vm as, c amos que os • •

mo 1 ICOU. rug:raI x, ISSO mesmo a guns êrros. un o CQm a ma,I a e de dos Limões Clubes da capital e até mes- Convocação12x9, l�xlO; Br�sIl 13x1�;' não sofrer nenhuma "bai- M. BORGES mo a.. Federação! poderão "De ordem do sr, presi-UruguaI 14x13;, B r a s 11 'Quadros: xa" pois o ,próximo jôgo se-, nestas' ocasiões, reunir di- dent,e convido todos os asso-15�14; UruguaI 16x15, BRASIL Algodão ra contra o ColegiaL Mesmo __._--------;- versosl representantes da ve- ciados do OLARIA F, C. para18x15, 18x16,'18x17, 19x17, (12), Wlamir (9), Ange- assÍln teve o Bangú várias \ '

'/la'e -ir em comissão a bordo uma Assembléia Geral, Or;..19x18, 21x18, 21x20',23x20, lim (13)" Amauri· (18), chances para marcar inclu':.. CAMPEaNATO
'

'dos barcos recem-chegados, dinária, a ralizar-se no -dia23x22, e, nos �erradelros se- Mair (1), Almir (5) e Bom- sive uma penalIdadé máxi- cumprimentar os' tripulan- 7 do corrente ás 9 horas"emgundos, BraSIl 24x23. barda (2). Lances-Livres ��' que, cobrada por, Nei, CARIOCA tes, ofere'cendo-Ihes um co- sua sede propria à rua SãoAo com�çar a. s�gunda cobrados, 33; convertidos, passou longe do arco guar- ck-tail, cuja despesa é 'pe- Vicente éÍe Paula s/n" para a

fa:e a equ;� braSIleIra deu 24, necido por Dino. E quando Finaliza hoje o 1.0 turno quena, e acreditamos éstar eleição d,a nova diretoria que
a Impressao' de que, por I URUGUAI - Costa (4), parecia definida a partida do Campeonatci Carioca de dentro das posses tanto dos regerá os destinos desta so­
fim, acertaria' seu ritmo. Demarco (4), Lombardo com o placard' de 4x1 eis Futebol, com os seg'uintes Clubes como de nossa Fede- 'ciedade durante o períOdo de
Conseguiu '26x23 e 27x23, (7), Matto (5), Moglia que num ataque robro-anil,' encontros: ração) 25-11-54 a 25-11-55",

'

\Os, uruguaios reagiram: (18), Mera (4), Love-ra, e Dionei de cabeça diminuiu Flamengo x Botafogo \ xxx
, Florianópolis, 5 de novem-

27x24, 27x25, 27x27, assu- Acosta y. Lará (3).
;
Lan- a diferença recebendo na Fluminense x Madureira

•

, , ,,.-<?hegará dia 1� a està. 'bro de 19M� ,

. 'minâo o comando em 29x27� ces-Livres executados, 15; 1 CORta de 'Celio" tambem d Olaria x Améi'ica ' capital, os reJresentantes do Newton C. Lisbôa
Sobreveio novo empate em aproveitados,ll. . cabeça. E assim neste ráp Portuguesa x c, do' Rio. famoso "Clube Gualba" de i Se'cretário

Na tarde de hoje" um Imbituba frente ao Atléti­
"bom público deverá afluir I co, o "onze" paulaíno pro­
à praça de esportes da rcurará manter-se no previ"
Praia de Fóra para apreciar

I'
legiado pôsto. Sua atuação

o match entre Bocaiuva e frente ao Aavaí, no amisto­
Paula Ramos, pelo Campeo- I

so do dia 30, quando venceu

nato da Divisão de Profis-] por 6 x 3, numa peleja em

sionais, ' I que foi flagrante sua supe-
Classificado agora na li"l rioridade técnica e física, o

derança ao lado do Figuei- credencia para vencer a ba­
rense, graças à derrota do I talha de hoje à tarde.

O técnico professor José
Barão tem realizado no

conjuntos. A disposição de
todos é enorme, alimentan­
do ,a esperança de virem a

sagrar-se .campeôes da ci­
dade,

"onze" autênticos sucessos,

graças ao seu grande em­

penho e conhecimento da
arte de dirigir e orientar

BELA E SENSAClaNAl VITO'RIA DaS
CESTaBoLisTAS' NACIONAIS SOBRE OS

'

, URUGUAIOS: 60 X 45
'

dente ã prover os recursos

para essa embaixada. Ora, da,

:J.ui ao Rio de Janeiro, o

transporte de pessoas 'e ba-
. ."

gagens, para dez ,a qumze

pessoas, e mais a estada de

uma semana, representa im­

portancía que para uma Fe­

deração sem renda cômo é a

da Esgrima, está alé�1 das

suas possibilidades e que só

poderá ser suprida com au­

xílio dos poderes públicos ou
de terceiros, Querer que os

próprias esgrimistas que

compram armas, uniformes e
"

equipamentos caros,' erquern
ainda com todo o peso dos

gastos da representação esta­
dual, não é possível. Por ísso,
estamos aqui vígítantes e

prontos e colaborar com a

FESC no que' necessário for

Despertou atenção e assu­

miu interesse entre os atira­
dores e assistentes, o TOR­
NEIO HANDICAP promovido
pelo' Curso de Esgrima. Os
duelistas entravam no campo
de combate as escuras, sem

saber se havia vantagem pa­
ra um ou outro, qual a van­

tagem e quando terminaria o

assalto. O,resultado da prova
de ,florete apresento,u Rui,
Silvestre,,, Hugo e Ledeny,
nessa ordem, do primeiro a

quarto lugar" der••re os de

disputantes, Na prova: de es­

pada Aurélio, Le�mel, ,Rui Ti
móteo, Silvestre, respectiva
mente do primeiro ao qUint
lug'ar"dentr", nove disputan
tes, pois Ledeuy não campa
receu, A prova dê sabre fi
cou para a próxima quinta
feira 'à noite,

para que a mesma possa con­

seguir os'meios para se re­

presentar no Rio êste ano,

,."
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I)

GRANDE A ENTRADA DE. .

. ,

ESTRANGEIROS INO PARANA'
BusêAM O APRIMORA- gada dos imigrantes a Cas­
MENTO CULTURAL OS trolândía, estes já cantavam

ESTRAN,GEIROS QUE lo Hino Nacional e o Hino á
AQUI CHEGAM - CEN- :Bandeira - traço de íden­
TO E CINQUENTA MIL tificação incipiente, mas es-

POR ANO I sencial de colono com a cul,
CÜRITIBA (Agência 'Na- tura brasileira.
cional) _ Falando v.á im­
prensa sôbre a IV semana
de Estudos Jurídicos, o', Ida
qual foi presidente de hon­
ra, o sr. Bento Munhoz da
Rocha, governador do Es­
tado, abordou também a

.

questão da colonização es­

trangeira no Paraná,' De­
clarou, inicialmente, que
entram no Estado cêrca de
150,000 alienígenas por ano
.'e que os principais núcleos

,
são Entre Rios e Guara-

Partd
..........

oípacà0--- ;��:�s�nd:�;:���J�:m�=
- y, cultura intensiva do trigo,

ENIO CALLADO FLÔRES e SENHORA particí- e Castrolândia, 'povoado
pam aos seus parentes e pessoas de suas relações o nas por holandese que explo­
cimento de seu primogênito ENIO FLÔRES JÚNIOR, ram a pecuária leiteira e a

ocorrido na "Casa de Saúde' e Maternidade São Se- indústria de 1aticinos. As-

bastião", 'no dia 31 de outubro último, I
sinalou um fato interessan-

Florianópolis 3 d� novembro de 1954 I te: um ano depois da che-
, �. , \'

Um manifesto I
Luterano J

(SNA) - Recordando a

afixação das 95 teses
_

de

Martinho Lutero na porta
da Igreja de WittenbeFg co­

mo o principio da Reforma

Protestante (que foi cele­

br�da por muitas igrejas no

do�ingo 31 de outubro)" o

"Bureau de Propaganda Lu-
_,- "\..!l'

terano Americano pUIJ lCOU

"Um Manifesto Luter,ano".
Dirigido aos "filhos e filh.as

da' Reforma Luterana, do

a�o de 1954", afirma e de­

clara, entre outras coisas, o

seguinte:
"O Todo-Poderoso Deus,

Criador do céu e da terra,

redimiu o mundo através

do sacrifício perfeito de

Seu Filho, Jesus Cristo; a

fé em Cristo, O Salvador, e

a segurança de perdão de

pecados, são criadas nos co­

racões humanos pela opera­

cã� do Santo Espírito de

:b'�us, através do Evange
I

lho; aceitamos as solenes

Iobrigações de proclamar
êsse Evangelho àqueles
que não conhecem a Cristo

como seu Salvador, de pro­

mpver a educação e o trei­

namento da nossa juventu­
de nas responsabilidades, da
cidadania do Reino de Cris­

to: servimos fi Deus como
, . Icidadãos do Seu remo, e

servimos ao nosso próximo
com o amor crrstão, sendo

que a fé cristã e o amor nos

impulsionam a assistir os

pobres, os doentes, os afli­

-tos e os oprírnidios; não re­

conhecemos nenhuma .auto­

ridade maior do que a de
Deus e de Sua Palavra, e

inão prestamos obediência a

nenhum poder que nos fa­
ca violar os mandamentos
de Deus; o Govêrno huma­
no é parte da ordem div-i­
namente estabelecida, e nos

comprometemos a manter e

defender as justas leis e as

instituicões beneficientes

para 'o bem estar do nosso
\

país e do mundo; o adven-I
to da 'era atômica não Iimi­

tou a ação da mão de Deus, Inem removeu a Cristo de
Seu trono como Soberano 1
do mundo e Cabeça de Sua

Igrejà; há uma cidade ce�.:
lestial preparada por Deus.
para aquêles que amam o

aparecimento de nosso se­

nhor Jesus .Cristo, que vol­
tará gloriosamente no últi­
mo dia para julgar o mundo
com justiça; no meio da

insegurança, o Cristo vivo
é a segura esperança de to­

dos os crêem e confiam nê,

1e."
,

NÃO ACEITOU i

. A MISSÃO
NAÇÕES UNIDAS, Nova

Iorque, 5 (U. P.) -- Jules Mo­

eh, delegado francês na Co­

missão de desarmamento das

Nações Unidas, negou-se on­

tem a aceitar a designação
do Comitê de Relaçõés .

do

Exterior da Assembléia Na-

cional da França pára redi­

gir o relatorio concernente

aos acordos de Paris com

relação ao rearmamento da
Alemanha ocidental. Moch
declarou considerar muito
mais importantes as discus­
sões sobre desarmamento e o

emprego pacifico da energia
atomica do que o projeto
que se lhe oferece em Paris.

o perfeito refrigerador até
-hoje fabri�adó nô país

•

mais

BRASTEMP SUPER LUXO ;;llpera tudo

'quanto. até agora foi realizado pela i��iústria
brasileira de ref,�iéração, colocando-se enrre

os mais 'modernos refrigeradores da atualidade.

Acabamento .finíssin1C', aliado a uma notável

perfeição técnica. A satist.ição de 4-0.000

.possu,idore;s de unidades _já fabricadas

pela Brasmotor garante a SU.1 alta qualidade.

Cr$ 2'8.'800,00
à vista, pôsro fábrica.

5 ANOS DE GARANTIA - sob dupla responsabilidade, 1 • Da fábrica,

pela alta qualidade do material e- sua localização no país. 2. Do concessionário,

pela assistência' especializada e interêsse em servir bem ..

CIA. INDUSTRIAL E COMERCIAL BRASMOTOR SÃO BERNARDO DO CAMPO
ESTADO DE SÃO PAULO

CONCESSIONÁRIOS NAS' PRINCIPAIS
CIDADES DE rc DO O PAís

.,

Vende-sei IG:n�o�u�= q!����!��1 AGENTE
.

REEMBOLSO·
martirizada aos treze anos

'

de idade e receba os seus

favores. Santa Filomena
Cura os doentes, consala os

aflitos e é auxílio poderosa
dos estudantes em seus exa-

TERRENO
Vende-se na rua São Jor­

ge, com 30 metros de Frente
001' 20 metros de fundo.
Poderá tambem ser vendi­
elo em dois lotes

.

de 15 por
20. Tratar à rua São Jorge
14 �u pelo telefone 30i19.

Conceituada firma atacadista, distribuidora direta
de inúmeras fábricas de CASIMI�AS, BRINS E LINHOS,
procura agentes ídonêos para vendas diretas a particula­
res, pelo sistema de "REEMBOLSO".

mes.

AJUDE a TERMINAR as

PAGA-SE O'TIMA COMISSliO

ESCREVER, DANDO REFERENCIAS, PARA
CAIXA POSTAL, N. 10.525 em SÃO PAULOobras de restauração de sua

APRIMORAMENTO DA Capela, em Praia Compri-
CULTURA da, na cidade de São José.

'_ Nota-se - diz o go- Contribuições publicadas
vernador Munhoz da Ro- 38.241,00
cha _ o interêsse cada vez Maria Anástâcío 20,00
maior dos adultos pelos mo- Uma graça recebida 25,00
vimentos de aprinoramen-

. Uma graça recebida 30,00
to do espírito; e vale

assina-I'
Uma devota 50,00

lar que as etnias estrangei- Rute Ramos Mello 5(}�00
ras doaram á Biblioteca PÚ- Zailton Batalha o 50,00
bltca do Paraná cêrca de

I

Joaquim T. da Silva 50,00
25.000 volumes. Leopoldo Yutel 100,00
Essa Biblioteca possui, a- J. Cidade 100,00'

lias, a única Enciclópedia Elvira Silva 200,00
de Agronomia Japonesa
existindo no Brasil I.

Ali, . 38.916,00
existem, ainda, secções 'es- Mande suas esmolas para:
peciais ucraniana, japonesa, Em São José: Sra Zenir
polonesa e outras, inclusive

I
Gerlach - Praia Compridá

em alemão, inglês � it�liano; Em Florianópolis: Prof.
idiomas cocorrentes no Es- M. Glória Mattos - Grupo
tado.' '\

"Lauro Müller"

CLUBE "DOZE DE 'AGOSTO"
PROGRAMA DO MtS DE NOVEMBRO

Dia 13 - Sábado. SOIRÉE, das 2t30 até às 2 horas.
Esta reunião será realizada na séde do elegante
Lira Tenis Clube.

Dia 20 - Sábado. SOIRÉE das Rosas. Atrações espe­
ciais, das 21,30 até às 2 horas, também na sede
do cintilante Lira Tenis Clube.

Dia 28 - Domingo - Churrasco-Dansante, das 10 às
17 horas. Esta reunião será realizada na sede

� do aprazível "Coqueiros-Praia-Clube".

Tanto para ::;ulrlÉE das Rosas, reserva de mesas a par­
tir do dia 10, como para o Ohurrasco-Dansante, inscrições
a partir do dia 20, serão feitos na Secretaria do Clube Do­

ze, diàriamente das 8 às 11 horas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.� �refeitur�. perdeu ��
o levantamento procedido peta Delegacia do servíço do � cita exemplos, entre os qual, o de um capí- ; Sensação n o Comerc io de Tecidos I

y ',' �Patrimônio da União, na área onde se 'localiza o. prédio do talista que destinou uma casa de Diamantina para � �!+
Balneário, esclarece (fls. 109 e 110) que se trata de terrenos hospedagem do povo que vinha de outros lugares. e �t"+

A C'A'81 'OHI'ENTAL
' '14

,

de marinha aforados à Emprêsa Imobiliária Catarinense e o de terrenos utilizados como campos de "foot-

:�::��:�',' ,

","
,

.

,,::���;',fll"'::�::.que hoje pertencem ao Clube Atlético éatarinense. ball", até que o proprietário resolva o' contrário' �;+ '«�
Só esta circunstância, por si só, bastará para pôr abaí- (apud Carvalho Santos, op. cit., pág. 105).

xo a alegação da Prefeitura MunÍcipal de que a área liti- Trata-se, nesses casos, de atos de puro mera

gíosa pertence ao patrimônio municipal, pois os terrenos tolerância, de puro favor. Nem o poder público, nem
de marinha sempre constituiram e constituem patrimônio o povo, adquire favor, digo direito algum. Há, pois, �
da União. Quando muito, poderia a Prefeitura Municipal de necessidade, além da transferência do imóvel para :� ESTA' FORÇANDO A BAIXA DOS PREÇOS (�
Florianópolis ter alegado que o domínio útil lhe pertencia. o poder público, de um ato expresso, dêste, atri- .�� OS MELHORES, OS MAIS BONITOS, OS MAIS MODERNOS TECIDOS, PELOS �:�
Esta prova, porém, não se encontra nos autos. Ao contrá- buindo à rua o caráter de via pública". li MENORES PREÇOS, SO' NA CASA ORIENTAL ���
rio, o que está sobejamente provado'pelo Clube Atlético ca- Diante, pois, do fato de ter a' Sociedade 'Imobiliária :�: ���
tarinense, pelos documentos de fls. 8, 9 e 10 é que o afora- constl'uípo, em torno do prédio do Balneárto, uma rua para .;.

. Organdy suísso branco, largo '1,15 , -, . . . . . . 75,00 �
mento lhe foi deferido e que, por isso mesmo, o domínio útil servir aos' seus, rrequentadores, a ponto .de outros veículos � Organdy suisso em cores, largo 1,15 80,00 '�1� �lhe pertence.. por essa rua transitarem, não se pode daí afirmar que a : Tule de nylon Americano, branco e cores, largo 1,40 .. ;..... 100,00 "I.

Essa circunstância, aliás, não podia ser desconhecida área que circunda o prédio, se tornou um bem público, pa- +."+ Tule de nylon Americanó bordado larg 1 40
'

170 00 +."+
da Prefeitura Municipal. Tanto não era. que o próprio Pre- trimônio municipal. ,'..... Nylon Amerí b d d' l' d '1

'

1·2·0
..

.':
..

200,'00 ��
:' encano, 01' a o com ve u o, arg. " ;�}feito, Dr. Paulo Fontes, ao despachar o requerimento do Finalmente, esclarecido que a área em questão não +."+, Laise Suissa, largo 90 ' ,................. 240,00 �.�

Clube Atlético Catarinense (fls. 66 verso), assim se pronun- constitui bem público, nem patrimônio no município de .:., Meio linho pi lençóis, largo 2,20 ".................. 140,00 �..
ciou: Florianópolis, cumpre, diante da prova exuberante que exís- ..... Puro linho fio Irlandez em cores, larg. 2,20 .' .. ,.......... 210,00 .

"Em face de atingir área do Patrimônio da te no processo, afirmar que a posse do Clube Atlético Ca- � Puro linho foi Irlandez em cores, largo 2,20 210,00
União, no que diz respeito aos terrenos de marinha, tarinense foi turbada e de maneira violenta"pelo poder pú-

�•.J Cambraia de puro linho Irlandeza, largo 90 ,'......... 135,00
encaminhe-se o processo ao Exmo. Sr. Capitão dos blíeo Municipal. y, Linho misto pi roupa de homem' 50 00

Portos, para que faça o obséquío de se pronunciar Aliás, ° ato mesmo da turbação possessória não é ne- �� Puro linho para roupa de home�':::::::::::::::::::::: 85:00
a respeito da utilização da referida área. gada pela Prefeitura Municipal; apenas procura a Ré jus- �� setín langerie, largo 1,00 , ;............... 60,00

Fpolis., 9-10-52. (As.) Paulo Fontes, Prefeito". tificá-Io com as alegações da 'contestação que não rícaram � Tafetá faile ,.,1 •••.•.•••..•••.••.• ,............... 34,00
Elmbora reconhecesse ser a área em questão Patrimô- próvadas. '� :faile grosso em todas as' cores, largo 90 ,......... 59,00

nio da União, mesmo assim, não titubeou a Prefeitura Mu- Diante do exposto, julgo a ação procedente e confirmo Puro linho pi vestido, o melhor que existe, largo 90 120,00
nicipal em alegar que ela constituia patrimônio munici- o Clube Atlético Catarinense na posse concédida liminar- Faile escocez, largo 90

,
, ;

- 40,00
paI. .. Todavia, o argumento fundamental da Prefeitura mente às fls. 46, condenando, ainda a Prefeitura Munici- Setin duchese, extra especial, largo 90 '

,.,.. . . . . . . . . 48,00
Municipal, em sua contestacêo.jé a planta de fls. 78, refe- pal de Florianópolis nas perdas e danos que fprem apura- � Setin duchese, artígo muito bom, largo 90 . ','.c•••••• ; • • • • 39,00
rente ao loteamento aprovado em 1934, prova documental

' dos em execução da sentença; nas custas e despesas [udí- :,.,J San Jan, larg, 1,40 :c .. , ,': . . . . . . . 85,00
que a Ré reputa séria e convincente: cíaís e honorários de advogado, na base de vinte por cento ....... Limita Bangú larg 100' 48 00

Cumpre, porém, esclarecer, que o loteamento feito pela do valor da execução. �� o' d' t' d'
, <,

•••••••

'ci
"

: , 18'
Sociedade Imobílíáría Catarinense Ltda., obedeceu a, tôdas P. R. 1.. �� O���: :St:��Z::: �' c���:�ç�� . � . ': : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 11:��
as exígêncías do Decreto-Lei n. 58, de 10-12-38. Além da Flórianópolis, 21 .de outubro de 1954. ' •.., Fustão branco, a começar de 18,00
planta foi apresentado o memorial indispensável, cuja cer- Manoel Barbosa de Lacerda.� Tafetá escocez de algodão, largo 80 ,.......... 24,00
tídâo se encontra às fls . .14/15. Este memorial é a interpre- Juiz de Direito da 4a. Vara '�J Cassa bordada, desenhos novos, largo 80 � , . . . . . 48,00
tação da planta de fls. 78; tanto que às fls. 14 verso escla- � Morin Ave Maria , ' '. . .. . . . 19,5<;1
rece: Com aI' 'BI-bl-Ia na MaNo, t� Cretone branco, largo 1,40 , '. 33,00

"Da dita planta estão assinalados e numerados � Cretone branco, largo 2,00 44,00
todos os lotes e nela figuram ás vias de comuní-

aII:'� __ _-:-..
,

'L, ' , �,',� ,-o_��,
"

,�' til Cretone branco, largo 2,20 ,.................. 46,00
cação, que são a Avenida Santa Catarina e as ruas � -' -�,� � .=--:í � Cretone Linhol, largo 2,2,0 ,..... 67,00
São José, Santa Luzia, Tijucas, Angelina, São Pe- <,No CenacuJQ)) �;� Percal, largo 2,20 ,................. 90,00
dro, Garcia, Banto Amaro e Balneário". "

�
..,� Materia plastica lisa, largo 1,40 , -:- 34,00

V 'f' t t' -.

t DOMINGO, 7 DE NOVEMBRQ ;, , , M terí 1 t· t d 1 1 O'
,
erl lca-se, por an o, que nao eXlS e, nem nunca exis- a ena, p as lca es ampa a" arg. ,4 : , . . . . . . . ..

' 43,00
tiu qualquer praça do Balneário. Está consignada 'na plan- !.�� ,

Toalhas 'plastícas Americanas ,..... 59,00
ta e no memorial, isto sim, uma rua do Balneário. Numa colisão morreram os dois volantes e fica'

' ..�.: Meias nylon pi senhoras ; ,........... 44,00
O fato de haver a Prefeitura exibido uma escritura pú- Deus a jtt,izC!. (Ecles. 11: 9). Ler Mat., 7:'24�29. :' Meias nylon pi senhoras, malha 60 59,00

blica de compra e venda, em que são contrantes, digo, con- Numa colisãa morreram os dois volantes e fica- �t� Meiàs nylon Derby, pi homem , : 65,00
tratantes terceiros que não a própria Imobiliária oatarr-: ram danificados os dois automóveis. Dois indivíduos �t� Colcha de seda cl bico, pi Casal "........... 200,00
nense, e na qual se fala de uma praça do Balneário, não olhando os' destroços, dos. carros, fizeram os seguintes �t"', Colcha de seda cl franja, pi Casal ". '. 220,00
dá à Prefeitura Municipal de Florianópolis o direito de, nes- comentários: "Que éalamidade produziram êstes dois +.�, Colcha de pura seda e/ franja, pi Casal ,........... 280,00
sa escritura se baseando, alegar que existe uma praça per- carros!", disse o primeiro. O outro replicou: '''Não ..... I

'

\

tencente ao patrimônio municipal. creio que fossem .os carros, foram os homens que os ..�.' ,Estas são algumas entre as muitas pechinchas oferecidas pela CASA ORIEN- !
Aliás, o Clube Atlétíco Catarinense, .às fls. 16 e verso, guiavam!". " ..�. rAL, na sua campanha. de forçar a baixa dos preços. 9

exíbíu certidão que comprova satisfatoriamente que no 10- Esta lição' -tem um paralelo em nossas vidas. Mui- :.:
'

CASA ORIENTAL, a que mais barato vende e melhor 'atendê. t��.teamento do Balneário 'não' existe qualquer área livre ou tos de nós corremos desenfreadamente na estrada
'

da �t"+, Rua Conselheiro Mafra, 15 - Telefone 3.493 - Floríanópolís,
' ,

praça que seja considerado patrimônio municipal, durante vida porque permitimos que. motivos não cristãos nos di- +."+
O tempo em que o Estreito pertencia ao Município de São rijam, Marchamos contra a 'mão nos caminhos designa- ê�"�++:"..."-.::"..."��"�++!...........�....�++:....��.......�".......�....�+<. �....�". � .� � � �,� � !
José. dos por Deus e nos esfacelamos contra as leis imutáveis

� ,w w w � 110' www,ww w � •• , •• � "+"."+_H_,,"+_,,_,,"'_�+_H_w_�_,_�
Mesmo depois que o Estreito foi incorporado ao Muni, :rue �le estabeleceu. Destruimo-nos a nós mesmos.

cípio da Capital, ainda na atual administração Municipal, Deus criou-nos'com' a capacidade de discernimento.
,a Sociedade Imobiliária Catarinense, conforme se vê dos remos direito de escolher o caminho certo ou errado
documentos de fls. 21 a 36, durante o exercício de 1951, pa- que queremos tri�har na vida. Somos pessoalmente res­
gou impôsto territorial de lotes situados em tôdas as ruas ponsáveis pelo futuro de nossas almas.
e vias.'de comunicação do loteamento; nenhum porém, 'de Se Cristo reinar sóberanamente em nossaS vidas ha­
lotes situados em uma Praça do Balneário, que jámais exis� vemos de abandonar os caminhos loucos e pecaminososl
tiu, muito embora o prédio de propriedade do Clube Atlé- ::lêste mund(). Deixaremos que o Espírito Santo dirija,
tico Catarinense, lá se encontre, confqrme afirma a Pre- nossas vidas de tal modo que em tudo li:le seja glo:dfi-
feitura Municipal. cado.'

Nenhum prova produziu a Prefeitura MuniCipal de que
a área que circunda o prédiO-do Balneário entrou para o

patrimônio do município. Nem mesmo as testemunhas de
fls. 129 e 132 podem ser apreCiadas, pois, conforme teste­
munhos consignados às fls. 130 e 132 verso, essas testemu­
nhas declaram expressamente que desconhecem a planta de
fls. 78 e jámais a viram. E', entretanto, um documento bá­
sico para a venda de lotes, em prestações, documento que
a própria Prefeitura Municipal anexou àos autos.

Como último recurso, para caracterizar que a área do,
Prédio do Balneário pertence ao Município, a Prefeitura á­

firma que existe em torno do prédio, um caminho circular

por onde sempre transitaram veículos e que esta circ'uns­
tância vem caracterizar um bem de uso-comum do povo,

portanto, um bem público, um: patrimônio muniCipal.
Cabe, aqui, transcrever parte do acórdão unânime da

2a. Câmara do Tribunal de Justiça de' São ·Paulo,,.fio agravo
n. 7.530, do qual foi relator o SlJ. Des. Manoel Carneiro (Rev.
dos Trib. vol. 124, pág. 570): Há cem anos atrás, os pioneiros americanos corta-

"Poderão ser considerados comó "v,ias públicas vam, o.s planos e montanhas para' atingirem' os campos
as ruas' e praças abertas por particulares � fran- dourados da Califór1úa ou os férteis vales do Oregon.
queadas ao pú'blico? Para que o p03Sam é mister a Muitos buscavam um, ponto de repóuso no Vale dó Ur-,
sua oficialização e a sua transferência ao muni- 50, zona que é hoje o Estado de Idaho. Aquêle vale poso
cípio por meio de desapropriação, compra e venda suia abundância de ,pastagem, lenha, peixe e caça. No
ou doacão. É verdade que há, em doutrina, uma entanto" os pioneiros tinham que enfrentar o aspectocorrent� qJe nega ao Estado ou Município o direi- desagradavel do lugar e os mosquitos que o infestavam.
to de propriedade sôbre as coisas de uso comum do Pessoas que, serenamente, 'enfrentavam os temiveis
povo, outra que sustenta ter o Estado "uma pro- búfalos, as correntes perigosas ,d rios volumosos, as es­
priedade sui-generis", que dura em quanto persiste cabrosas montanhas a transp&r, sentiam seus nervos
o domínio ou o destino público' e uma terceira que �rritadíssimos e sua paciência esgotada, pelos mosquitosdefende o princípiO de que as coisas de uso comum Importunos. Não é sempre assim?
são, em verdade, propriedade do Estado (Cf. Car- Um casal pode enfrentar com heroísmo e coesão as
valho, Santos - Cód. Civil Bras. Int. vol. II págs. e�fermidades, a pobreza, 'um incêndio, uma enchente,103/104). Esta parece ,ser a melhor doutrinar, pois A

, é' a que cOI)cilia com a realidade da vida modetna mas quantas' vezes a felicidade conjugal é destruida pe-
los mos�uitos importunos e amolantes; pelos pequenose com os deveres do Estado, de vigilância sôbre aborreCImentos!

essas coisas de uso comum do povo, de sua conser­

vação e, também, do seu direito de alterar-lhe o As lutas mais difíceis que a maioria dos c'ristãos

caráter e ,emprestar-lhe outra finalidade. Na hi- têm de travar não são contra o pecado a,bjeto e hediondo,
pótese não há a cogitar de servidão. Havia apenas não; temos a tendência de 'ceder ás pequenas, constantes

ato de tolerância do particular, proprietário dos e mais triviais tentações. Cristo nos ensina a resistir a No Programa:
terrenos. Se a transferência dest�s para o poder tentação, seja qual fôr. Pelo seu poder e pelo seu Espí- Filme Jornal Nac.

públIco, não ,podia o Município exercer eficiente- rito, ,êle no.s habilita a vencê'la�. Preços 7,60 - 3,50.
mente e legalmente as atribuições que lhe são con- Imp. até 14 anos.

feridas pelas leis e regulamentos; ORAÇl\O \ As 7,30 horas.
Edmundo Lins, o grande juiz do Supremo Tri- , LEA PADOVANNI em:

bunal Federal, diz que "cumpre observar que o Ajudá-nos neste dia, nosso Pai, a suportar com pa- ADULTERIO

Código não diz que são bens"públicos os ,de uso co- ciências, :as pequenas coisas que nos irritam. Fortalece-' ÇORNEL VILD em:

,mum do povo, mas que os bens pÚblicos são: os de éia que adquirimos, o qual nos fará triunfar nos proble- UM SEGREDO EM CADA

uso comum do povo, etc ...
" mas maiore�. Em nome de Jesus. Amém. SOMBRA

A diferença, acrescenta, "é grande entre as

duas sentenças: pela primeira,'todos os bens de uso

comum do povo, serram públicos, ao passo que peja
segunda não",

,

Cinem.as�ilm1
CINE SÃO JOSE' I 'fo) �:�:��antes na Tela
As 1,45..,.... 4 - 7 - 9 hs. Nac.

ANTHONY DEXTER -I 2°) SOMOS DA MARI-
ANTHONY QUINN - JU- As 2 horas. , NHA Com: Anjos da Cara
DY LAURENCE jROBERT /"MITCHUM em: Suja

ORAÇAO
' I "O REI E O AVEN- MURALHAS DE SANGUE 3°) OS TAMBORES DE

N P
"

de' TUREIR"O" An]'os da Cara Su]'a em: FU MANCHU 7/8 Posso, ai, somos·tee gratos porque o privilégio ps.
escolher os caminhos que ,n'os conduzem à vida eterna. (Technicolor) SOMOS DA ,MARINHA 4°) PRISIONEIROS DA
Concede-nos que diári?mente expressemos nosso dese- Esporte na Tela Nac. 7/8 Eps. Do Seriado MONGOLIA

jo de viver como gostarias que vivêssemos. -Usa-nos pa- Preços 10,00 - 5,00. OS TAMBORES DE FU Richard Widmark
ra estimular outros e amar·te e a seguir-te, por Cristo, Censura Livre. MANCHU Preços: 6,20 - 3,50.
Nosso SenhorAmém.' No Programa: Imp. até 10 anos.

o'
/,'

•

':< Cine "Jornal. As 8 h.oras.

PENSAMENTO PARA O DIA As 7,30 horas. I RICHARD GREENE em:
CORNEL WILD em A VOLTA DOS IRMÃOS

As 10 horas UM SEGREDO EM CADA CORSOS
MATINADA SOMBRA Robert Mitchum em:

SHORT RICHARDE GREENE MURALHAS DE SANGUE
SEGUNDA-FEIRA, 8 DE NOVEMBRO • COMEDIAS A VOLTA DOS IRMÃOS No Programa: '

A paciência. produz a experiência (Rom. 5:4). Ler DESENHOS' CORSOS Cine Jornal Nac.
I Cor. 2: 12-1'6. '

' .,

Preços: 3,50 - 2,00. No Programa: Preços: 6,20 _ 3,50.
Censura Livre. Noticias da Semana Nac. Imp. até 14 anos.

As 2 4,30 7,30 9,30 horas. Preços: 6;20 - 3,50.
ANTHONY, DEXTER _ Imp. até 14 anos.

JUDY LAURENCE _'! - _�_, _,

AN:.����gI��. �1»n1 flTUREIRO" lili_i 3 I_
,

(Technicolor)
-

.

_

.. ,-

.:
No Programa: As 2 horas.

Esporte na Tela Nac. MATINADA

Preços 7 60 - 3 50. SHORT COMEDIAS DE-
" '

_
SENHOS

rii iri g ii'J Preços: 3,50 - 2,00.
fMl !. �.I : Cenru'ra Livre.

b -:--- - _�_I!i --- As 3 5 8 horas.
ANTRONY DEXTER
JUDY LAURENCE
ANTHONE QUINN

"O REI E O AVEN­
TUREIRO

(Technicolor)
No Programa:
Noticiario Gu�iba Nac
Preços: 7,60 - 3,50.

•

Censura Livre.

A hemnça do sábio é a �ida eterna.
Eâwin E. McDonald (Colm'ado)

'I?ITZ

,As 2 horas.
, CORNELL WILD em:

UM SEGREDO EM CA.DA
SOMBRA

,-,

Ricahrd Greene
A VOLTA DOS IRMÃOS

CORSOS

PENSAMENTO PARA O DIA
"Posso tôdas as coisas naquele que me fortalece."

Leroy H, Walker (Washington)

No Programa:
Cine Jornal Nac.

Preços: 7,60 - 3,50.
Imp. até 18 anos.

Agrad�cme�to
ALICE MARSICO LEITE

A familia de ALICE MARSICO LEIT�, profunda­
mente sensibilizada a todos quanto a confortaram e

acompanliaram à sua última morada, convidam a todos
os parentes e amigos para assistirem à missa de 7° dia,
que será celebrada na Igreja Asilo de Orfães, no dia 10,
quarta feira, as 6% honls.

,

CASA
Procura'se casa de alu­

guel; com jardim, três quar­
tos, duas salas e demais de­
pendências, inclusive quar-,
to e banheiro para empre­
gada. Tratar no Apartamen­
to 105 - Hotel La.Porta

l"flN,�,i�

�VENDE-SE
I Uma casa de madei:r;a de'
lei 6 x 7 nova, afim de deso­
cupar o terreno.

Tratar com o prop�ietário
a rua Antonieta de Barros
n. 214, �airro N. S. Fatima,
Estreito.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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....Nas mãos de nove Ministros
.

I
o �UE ÉcÜ

aTJI���llZ!�!�o, �Oma!!�.�e�,�_il!�����m!�o�e�I���-" nE CONTASDA UNIÃO tando dessa �u� tarefa per- ,ít-flo Governo, c,om aprova,­
'__i_ O QUE .sE EXIGE DOS manente, o ,r.rIbu�a� tem lío ,po Senado. E-lhes veda­

.

SEUS MINISTROS - como corolárjos ínumeras 140 :xerc;r .qu,alquer_outra
'VERDADEIROS ZELADO� outras missões, como exa- f}lnçao, pública, -f:mç�o re­
RES DO TESOURO NA- minar a legalidade �os con- rhunerada, profissão ,lI?e,r�l,. .

CIONAL tratos, providenciaf a to- ser �on:ercIante: SOCIO ou

Rio, (Agência Nacional) ma/da de contas e. julgar as �er��t� dtt :oc�eda<l:es eOt
.

---' Atribuições das mais desp;s�s do Presidente da merciaís e ate r'f.ter .�mpregos
complexas e volumosas tem República. �r�çvlares. -: �"��:":l.'i' .,e
C'

T ibunal' de Contas da O QUE SE EIXGE DE UM Todas essas exfgencIas
t': ..�?· A' sua tarefa preci-' MINISTRO cercam a função de u mMi-

p:;a�. a de acompanhar e C!_Tr�b,:nal de Contas d.a nistro do Tribun�l d� .Con-
fiscalizar a execução do or- Uníão e integrado por rI,i1- I ta�

de uma respe1tab,lh4a�:-

I' r , ,. i; aCI.ma de qualquer 'suspei-
ção. I:

.

ZELANDO PELO TE­
SOURO

Qualquer ato da admi�'
nistraçâo pública que im­

plique em obrigações finan­
ceiras para o Tesouro, está
sujeito a aprovação, R? ;,Tri­
bunal de Contas .. f\ neftâ�'
;ão resulta na suspensão tia;
operação até ulterior pro­
nunciamento do Congresso
o� despacho. do Presidente "I
::lá República, conforme �caso.

QUEM SÃO OS ATUAIS
MINISTROS·

O Tribunal de Contas da
União é atu'al-r'riente integra-,
do pelos SÍ'S: 'Bittencourt
Sampaio

.

(presidente}; Pe­
reira Lira" (vice-presiden-"
:e), .RubemRosa, Alvín Fi�
lho, Silvestre 'Pérrcles.. de'
Goes Monteiro, Vergníaud
Wanderley, Rogério de
Freitas; Henrique Coutinho.
O presidente e o vice-presi­
�ente são eleitos por seus

oares por um período de

ir,' 'VELHOS EMOCOS,
" ,

Fracos e senis
';'

� epoca atual agitada. febril e enervante, exige do

homem grande força de vontade para vencer todas as

. dificuldades que se, lhe deparam na ardua luta pela
existencia. Quando um homem tem o sistema nervoso

descontrolado, quando sofre de insonia e falta de me­

moria ele não pode, de forma alguma, firmar a sua

vontade candidatando-se, assim, a inteiro fracasso no

exercício da sua profissão. Em tais casos torna-se im­

pressindivel o uso de um tonico pode�oso, �ue cor�bata
rapida e eficazmente o mal. Esse tODICO so podera ser

'''Gotas Mendelinas" o surpreendente restaurador do

sistema nervoso, o remédio que faz maravilhas pelo seu

poder' curativo.
Nas farms. e drogs. locais. Reembolso aéreo Cr$

42,00 C. Postal 6 Meyer - Rio,
"

E AMANHÃ
PASSADO" .":,,

,·HOJE
NO

,

- 7 _
DE NOVEMBRO

um ano'

.

� \

."!" "'}

t·· -,-

-

j

-,

j
f

A data de hoje recorda-nos que:

PARA,
--"'-�-'--- ....._--- _.

5 E U,
-"'-_

,

.;:,

Em gavetas e
.. l:!.rll1�ri()s,

.. "_',

f:',

ta baratas por muitas se-
-� o.__

, manas, deixando-se o pó,
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leiras da cozinha, I:J,pliquF f,
somente Neocid em Pó,
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I BOLSAS DE
I ESTUDOS NOS
ESTADOS UNIDOS

o RISO DA CIDADE·..

O Governador do Esta­

do espalhou no Rio que

havia ganho as eleições.
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